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GOVERNO INAUGURA EM S. VICENTE O MAIOR EMPREENDIMENTO DE SAÚDE 
CONSTRUÍDO DE RAIZ EM CABO VERDE
“A Maternidade e Pediatria do HBS que inaugurámos, é o maior empreendimento de saúde construído de raiz em 
Cabo Verde desde a independência do país”, disse o Primeiro Ministro, José Ulisses Correia e Silva, ao presidir à 
cerimónia de inauguração, em Mindelo.

Governo

“É um grande investimento, tecnologicamente 
avançado” pois “tem um grande impacto para o 
desenvolvimento dos programas de Saúde da Mulher 
e da Criança e celebrar a vida”, referiu.

Para o Primeiro Ministro, é um investimento de 
grande vulto, fruto da excelente parceria e 
cooperação entre o Governo de Cabo Verde e o 
Governo da República Popular da China. 

“Receba (Sr. Embaixador), em nome do Governo e do 
povo de Cabo Verde, os nossos sinceros e cordiais 
reconhecimentos e agradecimentos. 

Gostaríamos de continuar a focar a nossa parceria 
estratégica no setor da saúde, vital para a qualidade 
de vida das pessoas, para a confiança e a economia do 
país”, avançou.

A Maternidade e Pediatria inaugurada vem reforçar 
significativamente um conjunto de ações que vêm 
sendo desenvolvidas a nível da saúde da mulher e da 
criança, pelo Executivo liderado por Ulisses Correia e 
Silva.
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O Governo assinalou, na Praia, o arranque do processo de construção do Primeiro Hospital de raíz no nosso país, com 
a apresentação do projecto que irá nascer na zona de Achada Limpo, perto do Hospital Agostinho Neto e do Aeroporto 
internacional.

Governo

CONSTRUÇÃO DO HOSPITAL NACIONAL DE CABO VERDE DEVE ARRANCAR NO 
PRIMEIRO TRIMESTRE DE 2026

“Deve ser também um espaço de inovação, 
qualificação e acesso a tecnologias ao serviço da 
medicina mais avançada, incluindo a inteligência 
artificial”, referiu Ulisses Correia e Silva, adiantando 
que este novo hospital será de referência 
internacional, com capacidade para reduzir 
evacuações ao exterior e prestar cuidados 
especializados aos cabo-verdianos e residentes no 
país, à nossa diáspora e também a cidadãos da África 
Lusófona e Ocidental. “Estará preparado para acolher 
turistas de saúde ou turistas que visitam Cabo Verde, 
com uma gestão exigente, eficaz e sustentável”, 
sublinhou.

“Chegámos até aqui com muito trabalho técnico e 
consistente. Está tudo pensado: modelo de 
financiamento, gestão, localização e formação de 
recursos humanos”, disse, acrescentando que irá ter 
uma gestão que garanta bom desempenho a todos 
os níveis: clínico, económico, financeiro e 
sustentabilidade, idênticos àqueles que são aplicados 
em qualquer hospital bem gerido do mundo.

“Está a acontecer. E vai concretizar-se. Praia e Cabo 
Verde vão ter, finalmente, o seu Hospital Nacional de 
referência”, concluiu.

A primeira fase deste hospital está orçada em cerca 
de 180 milhões de dólares, devendo ocupar uma área 
de 20 mil metros quadrados e contará inicialmente 
com 44 camas – 15 em cardiologia, 10 oncologia 
vascular, 7 para internamento geral privadas e 12 
camas de cuidados intensivos, para além de 20 
gabinetes ambulatórios, 4 blocos cirúrgicos e 01 
angiografia/fluoroscopia.

Para além destas, esta unidade de saúde contará 
igualmente com competências adicionais, 
nomeadamente hospital de dia, consultas externas, 
atendimentos emergentes programados e farmácia.

O hospital completo será edificado numa área total 
de 30 mil metros quadrados, com 118 camas para 
diferentes enfermarias.

“Estamos a cumprir o programa do Governo e a responder a uma necessidade do país: dotar Cabo Verde de 
um hospital de referência, construído de raiz, primeiro depois da independência, moderno, com tecnologia 
avançada e recursos humanos qualificados e especializados integrados no Sistema Nacional de Saúde”, 
anunciou, o Primeiro Ministro.
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Governo

“A CONSTRUÇÃO DA NOVA EMBAIXADA DOS ESTADOS UNIDOS DA AMÉRICA 
NA PRAIA REPRESENTA A SEDIMENTAÇÃO DE RELAÇÕES ANTIGAS E FORTES” – 
PRIMEIRO MINISTRO

“A construção da nova Embaixada dos Estados Unidos da América na Cidade da Praia representa a sedimentação 
de relações antigas e fortes, com mais de 200 anos, ancoradas na nossa vasta diáspora nos EUA e em valores 
partilhados que resistem às alternâncias políticas”, declarou, o Primeiro Ministro, durante a cerimónia de 
lançamento da primeira pedra do novo complexo.

“O volume de investimento é significativo, impacta o 
emprego durante a construção, impacta a economia 
local e já deixou algo muito visível – o Liceu da Várzea, 
que está intimamente ligado a este 
empreendimento”, disse ainda. A sua localização, 
entre a Avenida Cidade de Lisboa e o bairro da Várzea, 
“é uma valorização importante desta zona histórica da 
nossa cidade”, sublinhou o Chefe do Governo.

Para Ulisses Correia e Silva, este empreendimento é 
um símbolo de certeza e de futuro. “Reforça uma 
parceria que inclui cooperação na segurança 
marítima, turismo e desenvolvimento económico”, 
para além da cooperação no desenvolvimento. “Temos 
marcas visíveis de grandes operadores americanos, 
como o Marriott em São Vicente e o Hilton no Sal”, 
avançou, reforçando que precisamos de mais 
investimento privado americano, mais turistas 
americanos e mais trocas económicas.

“A escolha desta construção contou com forte 
interesse do Governo de Cabo Verde. A nova 
embaixada veio para ficar. Que continue a crescer nas 
melhores condições. Estamos gratos. Cabo Verde e os 
EUA são parceiros firmes, com futuro partilhado.”

O projeto da nova embaixada dos EUA em Cabo Verde 
está orçado em 443 milhões de dólares e será 
edificado numa área de 11 hectares, num prazo de 
quatro anos. 



6



7

O Primeiro Ministro inaugurou no decorrer do final do mês de julho dois importantes Projetos de Adução e 
Distribuição de Água em Ribeira de São Miguel, e santa Cruz, beneficiando diretamente cerca de 740 famílias. Em S. 
Miguel, foram 500 famílias contempladas nas localidades de Machado, Biege, Varanda, Pedra Larga, Fundo, Cutelo 
Gomes, Lém Vieira, Aguadinha e Ribeira dos Flamengos que passaram a ter água dentro de casa. Água para higiene, 
para alimentação, para pequenos negócios, para a dignidade do dia a dia. 

GOVERNO LEVA ÁGUA A LOCALIDADES ISOLADAS DE S. CRUZ E S. MIGUEL

Governo

“É um avanço concreto, resultado de investimentos feitos em parceria com a Câmara Municipal de São Miguel”, 
considera Ulisses Correia e Silva.

Em 2016, apenas 47 em cada 100 famílias tinham acesso à água domiciliar em São Miguel. Hoje, esse número subiu 
para 76 em cada 100. “E vamos continuar até atingir os 100% até 2026, como estabelecido a nível nacional”, garante o 
Primeiro Ministro.

Em Santa Cruz, a água chegou às localidades de Rebelo, Serelho, Cutelo Selada e Monte Negro. Em Rebelo, 100 
famílias passam a ter água canalizada em casa. Até agora, dependiam de autotanque, com custos elevados e incerteza 
no abastecimento. Em Monte Negro, forma contempladas 140 famílias 
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“Assinalámos um momento muito especial na zona de Iraque, em Ribeira de Julião, com a inauguração de 66 casas 
sociais, do Aldeamento Rozar, uma resposta concreta para famílias que viviam em condições de grande 
degradação”. Palavras do Primeiro Ministro, ao presidir hoje, 23, à entrega de habitações em Ribeira de Julião para 
as famílias que vivem nessa localidade, na ilha de S. Vicente.

“Este aldeamento traz dignidade: acesso a água, eletricidade, saneamento e um teto seguro. Cada casa 
representa uma mudança radical na vida de uma família”, afirmou Ulisses Correia e Silva, ciente de que o 
Governo vai continuar a construir mais habitações, para além das 236 na zona de Ribeira de Julião (Condomínio 
Clarinete) que se encontram em fase de conclusão e com expansão prevista para mais 22.

“A habitação é o primeiro passo para sair da pobreza extrema. Por isso, estamos a reforçar os instrumentos: no 
orçamento de 2026, o Estado vai bonificar 50% dos juros no crédito à habitação para jovens e garantir até 30% da 
entrada exigida pelos Bancos”, anunciou, pronunciando igualmente sobre a disponibilização de habitações para 
residência universitária e formação profissional.

A nível nacional, o Governo está a construir ou a concluir neste momento perto de 1890 casas sociais, todas 
financiadas pelo Orçamento do Estado através da IFH, sem recorrer a empréstimos externos. 

“Temos outros instrumentos de acesso, como o regime de renda resolúvel que permite, com pagamento regular, 
a casa passe a ser do beneficiário, criando estabilidade, herança e acesso facilitado ao crédito”, concluiu o Chefe 
do Governo.

ULISSES CORREIA E SILVA ENTREGA 66 CASAS SOCIAIS NA ZONA DE IRAQUE EM 
S. VICENTE

Governo
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COREGIR COM VAVA
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O Ministro da Promoção de Investimentos e Fomento Empresarial conferiu posse ao novo Conselho de 
Administração (CA) da Cabo Verde Trade Invest (CVTI), que passa a ser presidido pelo economista Jailson Oliveira. O 
novo CA é composto ainda por Luis Miguel Delgado, que se junta à Leida Mendonça Santos nos cargos de 
Administradores Executivos.

MINISTRO EURICO MONTEIRO CONFERE POSSE AO NOVO CONSELHO DE 
ADMINISTRAÇÃO DA CVTI

Durante a sua intervenção, Eurico Monteiro 
agradeceu aos administradores cessantes, que 
estiveram na gestão em momentos difíceis para Cabo 
Verde, rendendo-lhes uma homenagem “por todo o 
esforço e comprometimento” demonstrados durante 
o exercício da função, e augurou êxitos à nova equipa, 
cujo “sucesso também será sucesso de Cabo Verde”.

Nas suas primeiras palavras como novo Presidente do 
Conselho de Administração (PCA) desta importante 

agência, Jailson Oliveira demonstrou “profunda 
honra e forte sentido de responsabilidade” com a 
assunção da liderança da CVTI, “uma instituição 
estratégica para o presente e o futuro económico do 
nosso país”, e agradeceu ao Ministro da tutela pela 
confiança depositada na nova equipa, e pelo 
compromisso de transformar Cabo Verde num 
destino atrativo para o investimento de qualidade.

Ministro da Promoção de Investimentos
e Fomento Empresarial
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MINISTRO FERNANDO ELISIO FREIRE VISITA PROJETOS SOCIAIS 
IMPLEMENTADOS EM ESPAÇOS COMERCIAIS SUBSIDIADOS PELO GOVERNO

O Ministro da Família, Inclusão e Desenvolvimento Social, Fernando Elísio Freire, visitou dois projetos sociais em 
funcionamento na cidade da Praia, apoiados pelo Programa de Arrendamento Subsidiado de Espaços Comerciais, 
promovido pelo Governo de Cabo Verde, através do Instituto de Fomento da Habitação (IFH).

Durante a visita à Fundação Garra, projeto dedicado à prevenção do uso de drogas e à Taola Mais, Rede Nacional 
de Conservação Ambiental, o Ministro destacou o impacto positivo do programa na consolidação da rede de 
apoio social no país, afirmando que se trata de uma política que reforça a cidadania e a capacidade de 
intervenção local das organizações da sociedade civil.

“Estamos a cumprir. O Governo comprometeu-se a criar condições reais para que as organizações da sociedade 
civil pudessem exercer as suas atividades com mais dignidade e impacto. E hoje, com mais de 120 espaços já 
distribuídos e 58 em pleno funcionamento, vemos que esta política está a dar frutos”, afirmou.

O Programa de Arrendamento Subsidiado visa atribuir espaços comerciais com subsídios de 80% para 
Organizações Não Governamentais e Confissões Religiosas, e de 50% para Câmaras Municipais, numa lógica de 
promoção de parcerias estratégicas entre o Estado e a sociedade civil. O objetivo é garantir que as organizações 
tenham acesso a infraestruturas adequadas para o desenvolvimento de projetos de intervenção comunitária, 
educação, inclusão, proteção ambiental, entre outros.

Ministério da Família,  Inclusão e
Desenvolvimento Social
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ULISSES CORREIA E SILVA PRESIDE EM S. ANTÃO AO LANÇAMENTO PROJETO DE 
ABASTECIMENTO DE ÁGUA POTÁVEL E SANEAMENTO DA ILHA

Governo

Foi lançado, oficialmente, em Santo Antão, o maior projeto de abastecimento de água potável e saneamento de 
águas residuais jamais realizado na ilha, com um investimento total de 12 milhões de dólares, sendo 65% aplicados 
em Porto Novo, em resposta às necessidades atuais e futuras de uma cidade em expansão.

“Este é um compromisso assumido e cumprido. Um projeto de grande impacto na qualidade de vida das 
pessoas e no desenvolvimento da economia local. Estamos a falar de água potável em casa, saneamento básico, 
casas de banho, redes de esgoto e um novo sistema de tratamento de águas residuais (ETAR), que permitirá 
também o reaproveitamento da água tratada para a agricultura”, anunciou o Primeiro Ministro.

A iniciativa contempla ainda a construção e funcionamento da nova sede da empresa Águas de Santo Antão, no 
Paul, reforçando a importância da boa gestão e governança do setor.

“Trata-se de um investimento estratégico, integrado no nosso esforço contínuo de requalificação urbana e 
ambiental, que transforma vilas e cidades com dignidade”, descreveu Ulisses Correia e Silva, considerando por 
isso que “hoje é um dia muito especial para Santo Antão”.



15

GOVERNO ENTREGA A RIBEIRA GRANDE (S. ANTÃO) O CENTRO CULTURAL 7 SÓIS 7 LUAS 
TOTALMENTE REQUALIFICADO

Governo

A população do concelho de Ribeira Grande, em S. Antão, viu ser inaugurado, o Centro Cultural 7 Sóis 7 Luas, depois 
de ter passado por obras e requalificação, orçadas em 17 mil contos.

Para o Primeiro Ministro, quem presidiu esta segunda-feira, o 
acto de inauguração do Centro, “este é um marco 
importante para Santo Antão e para a valorização cultural, 
turística e urbanística do concelho”. A parceria com o festival 
7Sóis7Luas, iniciada em 1998, tem sido um exemplo de 
cooperação sólida, no seu entender.

“A requalificação urbana e ambiental prepara a ilha para 
melhor qualidade de vida, para bem receber, e para mostrar 
o que Santo Antão tem de melhor: montanhas, litoral, 
cultura e pessoas”, disse. “Este espaço requalificado 
representa mais do que um edifício: é um lugar de 
encontros, de criação e de partilha”, rematou Ulisses Correia 
e Silva. E junta-se a outros investimentos de referência como 
o miradouro de Nossa Senhora do Rosário e a reabilitação 
do Ponto do Canal. 

“A cultura tem valor. E transforma-se em economia, 
rendimento e qualidade de vida”, avançou, garan-
tindo que o Governo vai continuar a investir em 
requalificação urbana e cultural, promovendo 
intercâmbios, como com a ilha da Reunião.  “Ribei-
ra Grande ganha vida, ganha alma. E Santo Antão 
reafirma o seu lugar no mapa da criatividade e do 
turismo”, conclui.

Para além do Primeiro Ministro, estiveram presen-
tes no acto de inauguração, o edil de Ribeira 
Grande, Armindo Luz, os Ministros Jorge Santos e 
Gilberto Silva e a Representante residente do 
Banco Mundial em Cabo Verde, Indira Campos.
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ULISSES CORREIA E SILVA INAUGURA CENTRO DE INSPEÇÃO E VALORIZAÇÃO DE 
PRODUTOS AGRÍCOLAS DE PORTO NOVO (S. ANTÃO)

Governo

O Primeiro Ministro, Ulisses Correia e Silva, esteve em S. Antão onde cumpriu uma agenda dedicada à agricultura, 
água e saneamento, com inaugurações e lançamento de obras importantes para a ilha. De manhã, inaugurou o 
Centro de Inspeção e Valorização de Produtos Agrícolas de Porto Novo, realizando um sonho acalentado há muito 
tempo pelos agricultores de S. Antão, cumprindo assim uma promessa plasmada no programa do Governo.

“Bem localizado, bem construído e com várias 
funcionalidades, este centro está pronto para 
funcionar. A palavra mais forte aqui é valorização”, 
afirmou no seu discurso que marcou a inauguração 
do Centro.

“É um passo importante para criar condições de 
acesso aos mercados turísticos do Sal e da Boa Vista, 
com produtos de qualidade e em quantidade, 
aumentando o rendimento da produção agrícola”, 
sublinhou Ulisses Correia e Silva, dizendo que a ideia 
é colocar a marca de Santo Antão com qualidade no 
mercado, porque “o turismo é mercado”.

“Tivemos 1,2 milhões de turistas em 2024 e tenderá a 
aumentar. Esse mercado consome o que produzimos: 
agricultura, pesca, grogue, artesanato, bebidas. 
Temos que aumentar a quota da produção nacional 
nesses destinos”, avisou, adiantando que o Executivo 
está a apostar na mobilização e reutilização da água, 
rega gota-a-gota, estufas, energia renovável e 
modernização da pecuária, disponibilização de 
parcelas agrícolas.

“Já há muito feito e muito por fazer. Santo Antão tem 
grandes potencialidades nos setores da agricultura, 
pesca, turismo e indústrias criativas. 

A infraestrutura, como a modernização do Porto de Porto Novo, é fundamental, mas é o investimento do setor 
privado é essencial”, disse, reafirmando o compromisso com o aeroporto de Santo Antão: “este ano será 
totalmente concebido para avançarmos para a construção”. “Temos todas as razões para estar confiantes em 
Santo Antão”, concluiu.

Á tarde, estava programada a inauguração das obras de reabilitação do Centro Cultural 7 Sóis 7 Luas, em Ribeira 
Grande, a convite da Câmara Municipal local.
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APRESENTADO PROJECTO DE REQUALIFICAÇÃO DO TROÇO QUE LIGA A SÉ CATEDRAL AO 
COMPLEXO DA MISERICÓRDIA (CIDADE VELHA)

Governo

Foi apresentado, na cidade Praia, o projecto de requalificação do troço entre a Sé Catedral e o Complexo da 
Misericórdia, na Cidade Velha, num evento presidido pelo Primeiro Ministro, Ulisses Correia e Silva.

“Estamos a cumprir. Nunca se investiu tanto na 
Ribeira Grande de Santiago e em Cidade Velha como 
agora. Falo de obras realizadas, em execução e 
previstas: estradas, requalificação urbana, restauro 
patrimonial, energias renováveis, agricultura, 
pecuária e a bacia hidrográfica de São João Batista”, 
disse Ulisses Correia e Silva.

“Destaco, entre as obras em execução, a Estrada 
Circular da Cidade Velha – Bota Rama/Salineiro – uma 
infraestrutura estruturante para a mobilidade e 
desenvolvimento da região.

Todo este investimento tem como foco posicionar 
Cidade Velha com centralidade no turismo histórico e 
cultural – transformar identidade em valor económico 
e social”, referiu.

Ainda de acordo com o Chefe do Governo, o que foi 
apresentado é apenas uma das oito componentes 
deste projeto. 

“Caminhamos para fazer de Cidade Velha um destino 
turístico diferenciado, com mais emprego e 
rendimento para as populações”, sublinhou, 
acreditando que até 2027, “teremos uma Cidade 
Velha, bem diferente, como um grande fator de 
desenvolvimento de Santiago e de Cabo Verde”.

Com um investimento total superior a 300 mil contos, 
financiado pelo Governo de Cabo Verde, através do 
Banco Mundial, do Fundo do Turismo, do Programa 
Operacional do Turismo (POT) e do Projeto Turismo 
Resiliente e Economia Azul, esta primeira fase destina 
50 mil contos à requalificação do troço entre dois dos 
edifícios religiosos mais emblemáticos da história 
nacional: a Sé Catedral e o Complexo da Misericórdia.

O projeto integra também a criação de novas 
infraestruturas, como um parque infantil, um 
restaurante com esplanada e um espaço de 
interpretação, e segue as orientações do Plano de 
Gestão e do Pl
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MAIS CEM FAMÍLIAS VÃO BENEFICIAR DE CASAS SOCIAIS EM ALTO SANTA 
CRUZ, ILHA DO SAL
O Primeiro Ministro visitou a obra de construção de 100 habitações sociais no Bairro Alto Santa Cruz, na ilha do Sal, 
cujas obras arrancaram em Maio, orçadas em mais de 340 mil contos.

Governo

“Este investimento é a segunda fase do programa de realojamento social no Sal, que na primeira fase 
contemplou 500 famílias que viviam em barracas, em situação muito precárias, sem condições sanitárias e que 
passaram para uma realidade totalmente diferente, em casas dignas de viver e em zona infraestruturada com 
acesso a água, eletricidade, esgoto, arruamentos”, declarou à imprensa, o Chefe do Governo.

“Dentro de um ano estaremos em condições de realojar mais 100 famílias que vivem em barracas”, anunciou, 
Ulisses Correia e Silva. Para além da construção das casas sociais, o projeto prevê construção de uma Capela, de 
infra-estruturas desportiva e de um jardim infantil. “Em parceria com a Câmara Municipal do Sal, lotes de 
terrenos serão disponibilizados para as famílias que queiram construir casas na zona de Alto Santo Cruz em 
espaços infraestruturados, com apoio à auto construção”, acrescentou.

Este projeto está dividido em dois lotes (com áreas de 1.934,19 m²a  e 1.710,27 m²), separados por uma via, e 
contempla habitações de tipologia T2.

O Programa de Construção de Habitações Sociais 
está em curso em várias ilhas do país e visa dar 
resposta progressiva ao défice habitacional, com 
enfoque em famílias de baixo rendimento e jovens, 
promovendo inclusão, dignidade e urbanidade.

Neste momento, estão em curso, a construção de 992 
habitações, nas ilhas de S. Antão, São Vicente, São 
Nicolau, Sal, Boa Vista e Santiago, e em fase de 
adjudicação, 81 habitações na Praia e no Fogo.

Em fase de concurso, 109 habitações (Santo Antão, 
Sal, Santiago) e projetos para lançamento de 
concurso, 48 habitações (na ilha de São Vicente).

O programa procura ainda manter os beneficiários 
nas zonas onde desenvolvem as suas atividades de 
subsistência, como pesca e agricultura, respeitando a 
cultura local e promovendo o desenvolvimento 
equilibrado dos concelhos.
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Esta é a primeira medida em 
benefício de Cabo Verde e tem um 
valor de 12 milhões de euros, por um 
período de 48 meses. Visa reforçar 
as capacidades de defesa das Forças 
Armadas de Cabo Verde para 
proteger a soberania do país no mar 
e melhorar a segurança marítima 
regional.

MECANISMO EUROPEU DE APOIO À PAZ DISPONIBILIZA 12 MILHÕES DE 
EUROS PARA REFORÇAR A CAPACIDADE DE DEFESA DAS FORÇAS 
ARMADAS DE CABO VERDE

O Conselho da União Europeia 
adotou uma medida de assistência 
no âmbito do Mecanismo Europeu 
de Apoio à Paz (European Peace 
Facility – EPF) em apoio às Forças 
Armadas de Cabo Verde, com o 
objetivo de contribuir para a 
segurança e a estabilidade na África 
Ocidental.

A medida de assistência irá igualmente reforçar as capacidades de Cabo Verde no que respeita à sua participação 
nas iniciativas relevantes da política comum de segurança e defesa da UE, nomeadamente a Presença Marítima 
Coordenada da UE no Golfo da Guiné e outras operações conjuntas com marinhas dos Estados-Membros da UE, 
bem como a sua contribuição para ações conjuntas no quadro da Arquitetura de Yaoundé, com o objetivo de 
combater o crime organizado transnacional e o terrorismo.

A decisão se insere-se no âmbito da Parceria Especial entre a UE e Cabo Verde, em apoio ao seu pilar de estabilidade 
e segurança.

Governo

Nos termos da referida resolução, o valor anual 
global da renda especial foi fixado em 3,1258% 
do volume anual de vendas de energia elétrica 
realizado em todo o território nacional. Esta 
renda constitui uma compensação pela 
utilização do território municipal e será 
suportada pela empresa concessionária de 
distribuição de eletricidade.

Com a entrada em vigor da nova lei, a partir de 1 
de julho de 2025, os municípios passam a 
assumir diretamente os encargos com a 
iluminação pública. Esta alteração implica a 
extinção da atual contribuição para a 
iluminação pública cobrada aos consumidores.

O novo modelo de financiamento tem como objetivos reforçar a autonomia financeira dos municípios, promover 
uma gestão mais eficiente e transparente da iluminação pública e redefinir a estrutura de financiamento deste 
serviço essencial.

A aprovação da resolução enquadra-se na implementação do novo quadro legal para o setor da energia e da 
administração local, com vista à consolidação de um modelo de governação mais descentralizado.

GOVERNO APROVA VALOR DA RENDA ESPECIAL DEVIDA AOS 
MUNICÍPIOS NO ÂMBITO DA NOVA LEI DA ILUMINAÇÃO PÚBLICA
O Governo de Cabo Verde aprovou, a 1 de julho, em Conselho de Ministros, a Resolução n.º 57/2025, que fixa o valor 
da renda especial devida aos municípios pelas entidades concessionárias da distribuição de energia elétrica, no 
quadro da implementação da Lei n.º 50/X/2025, de 17 de abril, que estabelece o novo regime jurídico de 
financiamento da iluminação pública.
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HOMÓLOGOS DE CABO VERDE E LUANDA ANUNCIAM BREVE RETOMADA 
DE VOOS ENTRE LUANDA E PRAIA

O Ministro da Agricultura e 
Ambiente, Gilberto Silva, presidiu a 
cerimónia de entrega formal de 
licenciamento dos pontos de água 
para abastecimento público à 
empresa Águas de Santo Antão 
(AdSA).

O anúncio foi feito durante o encontro entre os dois homólogos à margem da participação do ministro cabo-verdiano na 2ª 
Conferência Ministerial do Turismo e Transportes Aéreos em África da UN Turismo e ICAO, sobre o Turismo e Transportes 
Aéreos, que decorreu na Capital Angolana.

“Essa ligação vai permitir que Cabo Verde sirva como um ‘hub’ para distribuição para vários outros países de Europa, mas 
também do continente americano”, disse o Ministro sobre os voos a serem operados pela TAAG – Linhas Aéreas de Angola S.A.

O Ministro José Luís Sá Nogueira também teve encontro com o Ministro do Turismo de Angola, Márcio Daniel, com 
o intuito de aprofundar as parcerias em curso, onde foram abordadas diversas questões de interesse comum, como 
o fomento de turismo e investimento entre os dois países.

A 2ª Conferência Ministerial do Turismo e Transportes Aéreos em África da UN Turismo conta com a presença de 
mais de 30 ministros africanos e de cerca de 500 participantes, entre representantes de companhias aéreas, 
operadores turísticos e investidores internacionais.

Ministério do Turismo
e Transportes

Este princípio de gratuidade abrange 
todas as etapas do processo de 
matrícula, incluindo a renovação e o 
ingresso de novos alunos, sendo vedada 
a cobrança de qualquer valor como 
condição para o acesso ou manutenção 
do aluno no sistema de ensino público

Solicita-se às direções escolares que 
garantam o estrito cumprimento desta 

norma e que tomem todas as medidas 

necessárias para informar devidamente 

os encarregados de educação sobre este 

direito. 

Eventuais contribuições voluntárias para associações de pais e encarregados de educação ou outras iniciativas 
escolares não podem, em circunstância alguma, ser confundidas ou impostas como taxas de matrícula.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO ANUNCIA GRATUIDADE DA MATRÍCULA NAS ESCOLAS 
PÚBLICAS"

A Direção Nacional da Educação (DNE), 
no cumprimento do seu dever de 
garantir o direito à educação para todos, 
vem por este meio reforçar que, 
conforme estabelecido na legislação em 
vigor e nas diretrizes do Ministério da 
Educação, a matricula dos alunos nas 
Escolas publicas é total gratuito

Ministério da Educação
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CABO VERDE VAI TER ILUMINAÇÃO PÚBLICA 100% LED EM TODO O PAÍS 
DENTRO DE SETE MESES
O Primeiro Ministro, José Ulisses Correia e Silva presidiu à Cerimónia de Adjudicação do Projeto Cabo Verde 100% 
LED, “um investimento simbólico e estruturante que representa o nosso compromisso com um país mais eficiente, 
seguro e sustentável”, conforme avançou o Chefe do Governo

Trata-se da substituição total da 
iluminação pública convencional 
por lâmpadas LED, mais duráveis 
(até 16 anos), com maior cobertura e 
eficiência energética, cujo 
investimento do Governo é de 320 
mil contos.

“Todas as ilhas e concelhos serão 
abrangidos, com mais pontos de luz 
e melhor qualidade de iluminação, o 
que trará impactos diretos na 
segurança e bem-estar das pessoas, 
sobretudo nos bairros, localidades e 
avenidas”, disse o Primeiro Ministro.

“Com esta mudança, reduziremos 
os custos de manutenção, as 
importações de combustíveis 
fósseis e a fatura energética do país, 
contribuindo para a ação climática e 

para a sustentabilidade ambiental”, adiantou Ulisses Correia e Silva, acrescentando que a “este projeto junta-se a lei 
já em vigor que transfere os custos da iluminação pública dos consumidores para as câmaras municipais, com 
mecanismos de compensação”.

Governo

“Em sete meses, resolveremos um problema crónico – 

postes sem lâmpadas – e num horizonte de dois anos e 

meio, recuperamos o investimento de 2,9 milhões de 

euros, com poupanças anuais estimadas em 1,2 milhões”, 

sublinhou, defendendo que com mais iluminação, haverá 

mais segurança e mais eficiência.

Segundo o Ministro da Indústria, Comércio e Energia, 

Alexandre Monteiro, com este projecto prevê-se instalar 

perto de 50 mil pontos de iluminação LED, o que irá 

significar uma redução de até 41% no consumo de energia 

face às lâmpadas de vapor de sódio.

Refira-se que actualmente, Cabo Verde conta com 
aproximadamente 52.500 pontos de iluminação 

pública, entre Praia, Santa Maria (Sal) e Tarrafal de 
Santiago e ilha Brava – que se encontra totalmente 
iluminada com candeeiros a LED -, dos quais cerca de 
70% utilizam tecnologias consideradas obsoletas.

O Governo está a investir 320 mil contos nesta 
iniciativa, com uma execução prevista de sete meses, 
abrangendo todas as ilhas.

O contrato de adjudicação do projecto foi assinado 
pelo Ministério da Indústria, Comércio e Energia, 
representado pela directora-geral do Planeamento, 
Orçamento e Gestão, Queila Silva, e a empresa 
adjudicatária responsável pela execução do projecto 
representado por Yaham Chongquing.
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CABO VERDE E ESPANHA ASSINAM MEMORANDO DE ENTENDIMENTO 
PARA APOIO À ECONOMIA AZUL
O Vice-Primeiro Ministro e Ministro das Finanças, Olavo Correia, expressou a sua satisfação com a assinatura do 
memorando, destacando que este ato vai além de um simples compromisso financeiro.

“Representa o fortalecimento de uma parceria sólida, 
histórica e estratégica entre os nossos países, 
fundamentada na confiança mútua e no compromisso 
com o desenvolvimento sustentável”, afirmou Olavo 
Correia, que representou o Governo de Cabo Verde na 
cerimónia da assinatura do memorando de 
entendimento no quadro da prestação de apoio 
orçamental sectorial à economia azul.

Ao apoiar a implementação da nossa política de 
Economia Azul, consagrada em várias estratégias e 
alinhada com os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável, o Governo de Espanha demonstra um 
entendimento profundo das prioridades estruturais de 
Cabo Verde, afirmou Olavo Correia, considerando que 
o mar é parte da nossa identidade, economia e visão 
de futuro.

“Com este apoio, daremos passos concretos para 
consolidar a Economia Azul como um vetor 
estratégico de desenvolvimento sustentável, 
promovendo a boa governança dos recursos  marinhos 

e criando oportunidades inclusivas para nossas 
comunidades costeiras”, referiu o ministro.

O Governo de Espanha, através da Agência Espanhola 
de Cooperação Internacional para o Desenvolvimento 
(AECID), compromete-se a prestar apoio orçamental a 
Cabo Verde, numa base não reembolsável, no 
montante mínimo de 1.500.000 euros para o período 
de 2025 a 2027, com desembolsos anuais de 500.000 
euros, durante o primeiro semestre de 2025, 2026 e 
2027.

Este valor, significativamente maior que contribuições 
anteriores, reflete, segundo Olavo Correia, a confiança 
da Cooperação Espanhola em Cabo Verde e o 
alinhamento entre as agendas estratégicas dos dois 
países. “A operação será estruturada com metas 
objetivas e um robusto quadro de monitorização, 
assegurando impacto nas áreas prioritárias da 
Economia Azul”, afirmou.

Ministério das Finanças 
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EASYJET VAI VOAR PARA BOAVISTA, PRAIA E SÃO VICENTE COM PREÇO 
DO BILHETE A PARTIR DE 77,49 EUROS
A companhia aérea britânica de baixo custo Easyjet que já faz ligações Lisboa-Sal e Porto-Sal desde outubro de 
2024 vai introduzir novas rotas, começando a operar para Boa Vista, Cidade da Praia e São Vicente, a partir de Lisboa 
e Porto, reforçando a sua presença no mercado cabo-verdiano a partir de inverno (outubro).

Ministério do Turismo
e Transportes

O anúncio foi feito na ilha do Sal durante uma 
conferência de imprensa na ilha do Sal que contou 
com a presença do Ministro do Turismo e Transportes, 
José Luís Sá Nogueira, do Diretor-geral da EasyJet em 
Portugal, José Lopes, da Chief Commercial Officer da 
EasyJet, Sophie Dekkers, e do CEO da Cabo Verde 
Airports, Jorge Benchimol Duarte.

A EasyJet anunciou também o reforço de voos para o 
Sal a partir de Lisboa com 5 frequências semanais e 
Porto com 4 frequências semanais., assim passa a 
oferecer mais opções internacionais a partir da ilha 
do Sal, com novos voos para Milão, especificamente 
para a capital da região italiana da Lombardia.

Os bilhetes para os voos já estão à venda no site oficial da companhia aérea que apresenta as seguintes 
frequências nos voos a serem operados em Airbus A320 Neo de 186 lugares:

Lisboa-Praia: 3 vezes por semana (segundas, quartas e sábados, a partir de 27 de outubro, com tarifas a partir de 77,49€);

Lisboa-Boa Vista: 2 vezes por semana (quintas-feiras e domingos, a partir de 26 de outubro, com tarifas a partir de 77,49€);

Lisboa – São Vicente: 2 vezes por semana (terças e sextas-feiras, a partir de 28 de outubro, com tarifas a partir de 77,49€);

Porto-Praia: 2 vezes por semana (terças e sextas-feiras, a partir de 28 de outubro, com tarifas a partir de 86,99€);

Porto-Boa Vista: 1 voo por semana (domingos, a partir de 26 de outubro, com tarifas a partir de 89,49€);

Milão-Sal: 2 vezes por semana (quartas-feiras e sábados, a partir de 29 de outubro, com tarifas a partir de 47,99€).

“Este anúncio de um forte crescimento dos voos da EasyJet para Cabo Verde é um marco importante na 
dinâmica de operação desta companhia aérea de low cost para Cabo Verde. Demonstra o potencial do país e a 
confiança que a EasyJet deposita no crescimento do mercado de Cabo Verde graças à sua forte dinâmica em 
termos de fluxo de turistas. Já é notório o impacto que a presença da EasyJet vem tendo na melhoria da 
conectividade aérea internacional e no crescimento do turismo, particularmente de turistas independentes, 
impulsionado a procura para os pequenos e médios hotéis e alojamentos complementares espalhados em todas 
as ilhas. Os cabo-verdianos no país e na diáspora passam igualmente a ter a oportunidade de ter outras 
alternativas de viagem e preços mais competitivos e acessíveis”, afirmou o Ministro do Turismo e Transportes, 
José Luís Sá Nogueira.

Por sua vez, José Lopes afirmou que esta expansão “é uma aposta da Easyjet no mercado nacional, com um 
reforço das operações para as rotas de Cabo Verde que têm sido um enorme sucesso desde a sua abertura.”

No total, a EasyJet passa a disponibilizar 10 rotas de e para Cabo Verde, ligando o arquipélago a três países 
europeus: Portugal, Itália e Reino Unido, incluindo os serviços existentes para Londres Gatwick e Manchester 
lançados no início deste ano.
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MINISTRO DO MAR ENALTECE CONCLUSÃO DA REMOÇÃO DO NAVIO “MV 
DEIMOS” NO PORTO DE VALE DOS CAVALEIROS (ILHA DO FOGO)
O Ministro do Mar, Jorge Santos, esteve no Porto de Vale dos Cavaleiros, na ilha do Fogo, para testemunhar o 
encerramento oficial dos trabalhos de remoção do navio “MV DEIMOS” que ali encalhou a 13 de novembro de 2020. 
A operação, complexa e de grande importância estratégica, foi conduzida sob a coordenação do Instituto Marítimo 
e Portuário (IMP), enquanto autoridade marítima nacional que na ocasião assinou com a Koole Contractors, 
empresa dos Países Baixos, o documento de conclusão de trabalho.

Com um custo total de cerca de 120 
mil contos, integralmente suportado 
pela seguradora do navio, a interven-
ção visou restituir a normalidade 
operacional no porto e eliminar riscos 
à navegação e ao ambiente marinho 
local.

Na ocasião, o Ministro do Mar desta-
cou o simbolismo e a relevância 
ambiental da ação, afirmando que 
esta remoção representa não apenas 
a eliminação de um obstáculo físico, 
mas também um compromisso firme 
com a proteção da orla costeira e com 
a segurança dos espaços portuários e 
marítimos.

Jorge Santos anunciou ainda que, com base na experiência adquirida nesta operação, o Governo dará seguimento, em 
breve, ao processo de remoção de outros dois navios encalhados na baía do Mindelo, em São Vicente, reforçando a 
aposta na segurança marítima e na valorização dos portos e baías nacionais.

Governo
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SETOR PÚBLICO EMPRESARIAL REFORÇA TENDÊNCIA CRESCENTE COM 
RESULTADOS POSITIVOS

pelo setor terciário, com o turismo a contribuir com 4,8 p.p. para este desempenho notável. O Setor Empresarial do Estado 
acompanhou esta tendência de recuperação, confirmando a sua boa dinâmica, face ao período homólogo, com os 
seguintes impactos:

• Aumento de 7,5% da riqueza criada pelo SPE, atingindo 13,68 mil milhões de CVE, contribuindo assim para a variação 
positiva do EBIT em 94,3%, correspondente a 3,45 mil milhões de CVE positivos;

• Aumento de 124,1% do resultado líquido, cifrando-se em 277,07 milhões de CVE positivos, evidenciando uma performance 
bastante positiva, quando se olha para a trajetória do resultado líquido que passou de 4,23 mil milhões de CVE negativos 
em 2021, para 1,15 mil milhões de CVE negativos em 2022 e agora 277,07 milhões de CVE positivos em 2023;

Ministério das Finanças 

No relatório publicado, a UASE analisou um conjunto 
de 33 empresas do SPE, tendo por base a posição 
económico-financeira dada pelas demonstrações 
financeiras anuais referentes ao exercício de 2023, face 
ao período homólogo, bem como na sua relação com a 
expetativa previsional para o mesmo período.

O SPE evidencia tendência crescente com resultados 
positivos de 277,07 milhões de CVE
Em 2023, a economia cabo-verdiana registou um 
crescimento económico robusto de 5,5% do Produto 
Interno Bruto (PIB), impulsionado significativamente 

O Ministério das Finanças, através da Unidade de 
Acompanhamento Empresarial do Estado (UASE), no 
âmbito da promoção da boa governança e da política de 
transparência financeira e de controlo do risco fiscal das 
empresas pertencentes ao Setor Público Empresarial 
(SPE), divulga, hoje, o Relatório Anual de Desempenho do 
SPE de Cabo Verde concernente ao exercício de 2023.

CONCLUÍDO O ESTUDO PRÉVIO DO VIADUTO DE PRAIA NEGRA NA CAPITAL 
DO PAÍS
O Ministério das Infraestruturas, Ordenamento do Território e Habitação (MIOTH) concluiu o Estudo Prévio para a 
construção do Viaduto da Praia Negra, na Cidade da Praia, ilha de Santiago.

Esta intervenção estratégica visa responder aos atuais 
desafios de mobilidade urbana, segurança rodoviária e 
ordenamento do território, numa das zonas com maior 
densidade de tráfego e relevância urbana da capital.
O projeto contempla:
– Melhoria da fluidez do trânsito
– Reforço da segurança viária
– Ligação eficiente entre áreas urbanas críticas
– Facilitação do acesso ao Porto da Praia e criação de 
via alternativa para o Aeroporto Internacional Nelson 
Mandela
– Promoção do desenvolvimento urbano sustentável

O Estudo Prévio, que será complementado com o 
Projeto Base e o Projeto de Execução, permitirá 
identificar a melhor solução técnica e urbanística para a 
implantação do Viaduto, considerando aspetos 
essenciais como a mobilidade, o impacto ambiental e a 
integração com a malha viária existente.

Trata-se de uma infraestrutura prioritária, enquadrada na visão do Governo para uma Cidade da Praia moderna, 
resiliente e funcional, alinhada com os compromissos no domínio da mobilidade urbana sustentável, da qualidade de 
vida e do crescimento económico sustentável.

Mais uma iniciativa do Governo de Cabo Verde no reforço das infraestruturas urbanas, alinhada com os compromissos 
assumidos no eixo da mobilidade urbana sustentável.

Ministério das Infra-estruturas,
Ordenamento do Território e Habitação
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MINISTRO FERNANDO ELÍSIO DESTACA CONQUISTAS E PROJETA 
FUTURO DA SEGURANÇA SOCIAL EM CABO VERDE

O Ministro do Estado da Família, 
Inclusão e Desenvolvimento Social, 
Fernando Elísio Freire, presidiu à 
sessão de abertura da Conferência 
Nacional alusiva ao Dia Nacional da 
Segurança Social, organizada pelo 
Instituto Nacional de Previdência 
Social (INPS) sob o lema “Proteção 
Social em 50 Anos de Independên-
cia – Conquistas e Desafios”.

“A proteção social é fundamental 
para garantir qualidade de vida, 
combater a pobreza, a desigualdade 
e a discriminação”, afirmou o Minis-
tro durante a sua intervenção, subli-
nhando o papel essencial da Segu-
rança Social como um dos pilares do 
Estado de Direito e da justiça social 
em Cabo Verde.

O Ministro salientou os avanços registados nas últimas décadas, com destaque para:
• A implementação do subsídio por doença, que compensa a perda de rendimento em caso de incapacidade 
temporária;

• A criação do subsídio por deficiência, para descendentes com incapacidade igual ou superior a 66%;

• A instituição do subsídio de desemprego;

• A licença de parentalidade, com 90 dias para a mãe e 10 dias para o pai;

• O subsídio de regresso às aulas, como medida de apoio escolar às famílias;

• A contribuição das empresas para a formação profissional, com 0,5% da massa salarial;

• O alargamento da idade do filho internado para efeitos de subsídio de doença, de 6 meses para 12 anos;

• O trabalho em curso para eliminar esse limite nos casos de filhos com deficiência;

• O avanço na transformação digital, com a introdução de serviços online como a entrega de folhas de salário e 
emissão de credenciais.

• O governante destacou ainda a ratificação da Convenção n.º 102 da OIT, que reforça o compromisso de Cabo Verde 
com os padrões internacionais em áreas como saúde, desemprego, invalidez e proteção familiar.

“A Previdência Social tem sido um farol de esperança para gerações de trabalhadores e famílias”, referiu o Ministro, 
acrescentando que os próximos anos exigem um sistema ainda mais ousado, sustentável e adaptado às novas 
gerações.

Com mais de 60% da população abaixo dos 30 anos, Fernando Elísio Freire reforçou a importância de investir na 
educação, formação e criação de empregos dignos como pilares para garantir a sustentabilidade do sistema.

Ministério da Família,  Inclusão e
Desenvolvimento Social
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VICE-PRESIDENTE DO BANCO MUNDIAL PARA A ÁFRICA OCIDENTAL E 
CENTRAL ELOGIA PROGRESSO DE CABO VERDE EM VISITA AO PAÍS

O Vice-Presidente Regional do Grupo Banco Mundial para a África Ocidental e Central reconheceu os significativos 
avanços de Cabo Verde em áreas como democracia, desenvolvimento humano e boa governança, ressaltando que 
“este sucesso reflete a forte liderança e visão dos seus sucessivos governos”.

Ministério das Finanças 

Ousmane Diagana falava aos jornalistas, durante uma 

conferência de imprensa conjunta, após manter um 

encontro com o Vice-Primeiro-Ministro e Ministro das 

Finanças, Olavo Correia, que teve o objetivo de analisar o 

portfólio do Grupo Banco Mundial em Cabo Verde, discutir 

os progressos alcançados e identificar áreas prioritárias 

para reforçar a parceria estratégica, promovendo o 

desenvolvimento sustentável do país.

O Vice-Presidente Regional do Grupo Banco Mundial para 

a África Ocidental e Central, destacou na sua intervenção 

a trajetória de desenvolvimento do país, parabenizando-o 

pelo 50º aniversário de independência.

“Este marco marca um momento histórico e de orgulho 

para o país e o seu povo”, afirmou, Ousmane Diagana, que 

visitou o país no âmbito das comemorações dos 50 

anos da Independência de Cabo Verde.

A parceria entre o Grupo Banco Mundial e Cabo Verde 
começou em 1978, com o apoio ao desenvolvimento 
do Porto da Praia, e hoje conta com uma carteira 
robusta de US$ 300 milhões. “Essa colaboração está 
impulsionando o progresso em setores críticos e 
proporcionando melhorias tangíveis na vida dos 
cidadãos cabo-verdianos”, destacou.

O Vice-Presidente mencionou importantes iniciativas, 
como a formação de mais de 30.000 estudantes num 
novo currículo escolar e o treinamento de 2.100 
famílias vulneráveis através de programas de inclusão 
produtiva. Ele também elogiou os esforços no setor de 
saúde, que incluem a capacitação de epidemiologistas 
e a melhoria das condições em centros de saúde.

“Nossos esforços conjuntos para impulsionar o acesso ao Financiamento para Micro, Pequenas e Médias Empresas 
resultaram em garantias de crédito para mais de 2.000 empresas e liberaram mais de US$ 45 milhões em 
financiamento. Além disso, a IFC (Corporação Financeira Internacional) também firmou parcerias com bancos locais 
para fortalecer a educação financeira entre pequenas empresas. Mais de 150 empreendedores receberam 
treinamento em planeamento empresarial e gestão financeira, construindo um setor de Micro, Pequenas e Médias 
Empresas mais forte e resiliente”, indicou.
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GOVERNO VAI AUMENTAR SUBSÍDIO ATRIBUÍDO AOS PRAÇAS A PARTIR 
DE 2026

O anúncio foi feito pela Ministra de 
Estado e da Defesa Nacional, Janine 
Lélis, no quadro da apresentação da 
versão preliminar do Estudo para o 
Reforço do Serviço Militar Obrigató-
rio e Regulamentação do Serviço 
Cívico. Segundo explicou a Ministra, 
o valor do subsídio atribuído aos 
Praças, “neste momento é quase 
irrisório”, daí que esse aumento vai 
permitir chegar a um “teto máximo, 
variado entre os três níveis, até 19 
mil escudos”.
Esta medida se junta a muitas outras 
que vêm sendo adotadas pelo Governo, 
com vista ao reforço do Serviço Militar 
Obrigatório e que também consta do 
estudo apresentado.

O estudo foi realizado com as consulta-
ções e entrevistas para apurar o nível de 
responsabilidade de cada instituição 
neste processo, tendo a Ministra Janine 
Lélis destacado o papel das mesmas no 
quadro do recrutamento do Serviço 
Militar Obrigatório.

Ministério da
Defesa Nacional

REFORMULAÇÃO DO PROGRAMA SOLDADO CIDADÃO: “QUEREMOS 
REFORÇAR A CAPACIDADE DOS JOVENS PARA A EMPREGABILIDADE, 
MAS TAMBÉM OFERECER UMA OPÇÃO ENQUANTO ESTÃO A PRESTAR O 
SERVIÇO MILITAR OBRIGATÓRIO” – JANINE LÉLIS

Esta garantia foi manifestada pela 
Ministra de Estado e da Defesa 
Nacional, Janine Lélis, na visita 
realizada ao Centro de Emprego e 
Formação Profissional da Variante, 
no quadro da reestruturação do 
PSC, que segundo a mesma vai no 
sentido de “aumentar o nível de 
acesso, a capacitação e a qualifica-
ção profissional dos militares 
enquanto prestam o serviço militar 
obrigatório”

Segundo a Ministra Janine Lélis “essa 
reformulação consiste em aumentar o 
número de vagas disponíveis, portanto 
aumentar o acesso para fazer uma 
reforma mais abrangente possível aos 
que prestam o serviço militar obrigató-
rio, mas também àqueles que concluin-
do o serviço militar obrigatório têm até 
dois anos ainda, para entrar no sistema 
de qualificação.

“Esse reforço também passa pela integração em número maior das escolas de formação dentro daquilo que é o 
catálogo nacional de qualificação, significando que nós vamos formar em função das necessidades do país para 
garantirmos mais empregabilidade”, assegurou.
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O Ministro da Família, Inclusão e Desenvolvimento Social, Fernando Elísio Freire, presidiu à cerimónia de encerra-
mento do projeto “Promover o Empoderamento e a Autonomia Económica das Mulheres e Jovens”.

PROJETO DE EMPODERAMENTO E AUTONOMIA ECONÓMICA DAS 
MULHERES E JOVENS ENCERRA COM BALANÇO POSITIVO E NOVAS 
MEDIDAS PARA A INCLUSÃO

Trata-se de uma iniciativa financiada pela Agência 
Espanhola de Cooperação Internacional para o 
Desenvolvimento, implementada pelo Instituto 
Cabo-verdiano para a Igualdade e Equidade de Género 
(ICIEG), sob a tutela do Ministério da Família, Inclusão e 
Desenvolvimento Social.

Ao longo de três anos, o projeto permitiu formar e 
capacitar mais de 500 mulheres e jovens em situação de 
vulnerabilidade, contribuindo para a sua inserção 
socioprofissional. 

Através da formação, do estímulo ao empreendedorismo, 
da formalização das relações laborais e da valorização 

do trabalho de cuidados, a iniciativa constituiu um 
instrumento relevante de promoção da autonomia 
económica e da inclusão social.

Durante a sua intervenção, o Ministro sublinhou que 
garantir a independência financeira das mulheres é uma 
condição fundamental para o desenvolvimento 
sustentável e equitativo do país.

“Metade da população cabo-verdiana é composta por 
mulheres. Não há país que se desenvolva excluindo 
metade dos seus cidadãos. A autonomia económica é 
essencial para garantir igualdade de oportunidades e 
inclusão real”, afirmou.

Ministério da Família,  Inclusão e
Desenvolvimento Social
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No ano em que se assinalam os 50 anos da 
independência de Cabo Verde, o Ministro 
destacou o caráter histórico e estratégico 
deste projeto, que decorre nos próximos 90 
dias, abrangendo mais de 42 países em cinco 
continentes. “Este inquérito é mais do que 
um levantamento técnico. É um ato de sobe-
rania, de cidadania e de justiça histórica. É o 
reconhecimento de que Cabo Verde não se 
define apenas pelas suas ilhas, mas também 
pelos seus filhos espalhados pelo mundo”, 
afirmou.

Para Jorge Figueiredo, que já desempenhou 
funções como Embaixador de Cabo Verde 
em Angola, a escolha de Luanda para o arran-
que desta etapa não é por acaso. “Angola é 
mais do que um país amigo. 

É uma nação irmã, que acolhe a maior comunidade cabo-verdiana em África. É aqui que o passado, o presente e o 
futuro da diáspora se entrelaçam com sentido e memória”, sublinhou, realçando os laços históricos, culturais e 
familiares entre os dois países.

Governo

GOVERNO LANÇA INQUÉRITO GLOBAL PARA MAPEAR A SUA DIÁSPORA: 
“A DIÁSPORA É CABO VERDE”, AFIRMA MINISTRO JORGE FIGUEIREDO

Em representação do Governo de Cabo Verde, o Ministro da Saúde, Jorge Figueiredo, encerrou, em Luanda, a 
cerimónia oficial de lançamento do inquérito principal do Projeto de Mapeamento da Diáspora Cabo-verdiana no 
Mundo, iniciativa inédita que pretende, segundo o governante, “ouvir, localizar, contar e valorizar todos os 
cabo-verdianos que vivem fora do território nacional”.

MINISTRO ELÍSIO FREIRE APELA AO ENVOLVIMENTO DE TODA A 
SOCIEDADE NA PREVENÇÃO DA VIOLÊNCIA SEXUAL CONTRA CRIANÇAS

O Ministro da Família, Inclusão e Desenvol-
vimento Social, Fernando Elísio Freire, 
presidiu à sessão de abertura do Atelier 
Formativo destinado às Associações 
Comunitárias da Praia, sob o tema “Preven-
ção e Combate à Violência Sexual contra 
Crianças e Adolescentes no Contexto 
Comunitário”.

A iniciativa, promovida pelo Instituto Cabo-
-verdiano da Criança e do Adolescente 
(ICCA) em parceria com a UNICEF, decorre 
no âmbito da Jornada Nacional “NÓS FERIA 
PROTEGIDA” e do Plano Nacional de 
Prevenção e Combate à Violência Sexual 
contra Crianças e Adolescentes 2025.

Na sua intervenção, o Ministro Elísio Freire 
sublinhou a urgência de uma mobilização 
coletiva contra este tipo de violência, 
realçando que a responsabilidade é de 
todos.

Ministério da Família,  Inclusão e
Desenvolvimento Social

“Temos uma legislação moderna, sim. Temos justiça que persegue e pune os violadores, sim. Mas não chega. A escola, 
a comunidade, a igreja, a família, cada um de nós tem a responsabilidade de proteger, de cuidar, de denunciar e, 
acima de tudo, de prevenir.”
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O acordo visa reforçar a cooperação institu-
cional entre as duas entidades, estabelecen-
do os termos e condições para a cedência e 
partilha de infraestruturas desportivas milita-
res, no âmbito da implementação do progra-
ma CARD, promovido pelo IDJ.

Presente na cerimónia, o Ministro para a 
Juventude e Desporto, Carlos Monteiro, 
destacou a importância estratégica deste 
investimento, orçado em cerca de 30 mil 
contos, para o desenvolvimento do desporto 
de alto rendimento no país.

“O investimento no CARD faz todo o sentido. 
O desporto tem de estar ligado à ciência. 
Queremos identificar talentos, proporcionar 
melhores condições aos nossos atletas e 
capacitar os treinadores com ferramentas 
que permitam elevar o nível do treino e da 
performance desportiva”, afirmou o Ministro.

Governo

“CENTRO DE ALTO RENDIMENTO DESPORTIVO MARCA NOVO CAPÍTULO 
NO DESPORTO DA ILHA DO SAL” – MINISTRO CARLOS MONTEIRO

Foi apresentado, na cidade de Espargos, ilha do Sal, o projeto do Centro de Alto Rendimento Desportivo (CARD), 
dedicado aos desportos de combate. A nova infraestrutura será instalada nas instalações do Comando da 2.ª 
Região Militar, fruto de um protocolo celebrado entre o Instituto do Desporto e da Juventude (IDJ) e as Forças 
Armadas de Cabo Verde.

ESCLARECIMENTO:
 DE 2017 A 2025, O GOVERNO DE CABO VERDE JÁ TRANSFERIU MAIS DE 200 
MILHÕES DE ESCUDOS CABO-VERDIANOS ÀS DUAS SOCIEDADES GESTORAS 
DE DIREITOS DE AUTOR E DIREITOS CONEXOS
De setembro de 2017 (data da primeira transferência da TCECP) ao 1º trimestre de 2025, a Sociedade 
Cabo-verdiana de Autores (SOCA) e a Sociedade Cabo-verdiana de Música (SCM) receberam um montante global 
de 224.436.184.00 ECV (duzentos e vinte e quatro milhões, quatrocentos e trinta e seis mil, cento e oitenta e 
quatro escudos cabo-verdianos) relativamente à Taxa de Compensação Equitativa pela Cópia Privada (TCECP).

A Taxa de Compensação Equitativa pela Cópia Privada tem por base a consignação de receitas sobre importação 
de máquinas e aparelhos para a contribuição para a cultura.

Estas receitas, conforme a Lei n.º 118/VIII/2016, Artigo 10º, devem ser revertidas para os criadores e artistas.

A cobrança das receitas é efetuada através da Direção-geral das Alfândegas (Artigo 9º) e transferidos 
trimestralmente, pela entidade cobradora, ao Fundo Autónomo de Apoio à Cultura e Indústrias Criativas (FAACIC), 
mediante depósito em conta no tesouro (artigo 10º n.2).

Em 2017, a SOCA e a SCM assinaram um protocolo com o MCIC da primeira transferência do valor monetário 
respetivamente à de cobrança feita no primeiro semestre daquele ano no âmbito da lei de TCECP, num valor total 
de cinco milhões, setecentos e noventa e dois mil duzentos e seis escudos (5.796.206).

Neste protocolo, as duas sociedades comprometeram-se a receber o montante relativo à Taxa de Compensação 
Equitativa pela Cópia Privada e distribuir entre os associados e cooperadores (Cláusula 2ª; objeto, alínea i).

Desta feita, em setembro de 2017 a SCM e a SOCA receberam, pela primeira vez na história de Cabo Verde, um valor 
referente aos direitos de autor e direitos conexos, conforme a Lei estipula.

Desde esta altura, e sem prejuízo de nenhuma das partes, que o Governo, através do Ministério da Cultura e das 
Indústrias Criativas vem transferindo às duas sociedades, com periodicidade os devidos valores, salvo em 2024 
devido à suspensão decretada após uma auditoria realizada pelo Ministério das Finanças.

Em 2024 foram transferidos para as duas sociedades um montante global de 40 milhões, 330 mil e 214 escudos 
cabo-verdianos relativa à TCECP.

Por cada um dos 3 primeiros trimestres de 2024 foram distribuídos 5 milhões, 926 mil e 542 escudos a cada uma das 
sociedades, perfazendo um total global de 17 milhões, 779 mil e 626 escudos cabo-verdianos e a transferência do 4º 
trimestre, feita em fevereiro de 2025 foi de 2 milhões, 385 mil e 481 escudos cabo-verdianos.
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MINISTRO EURICO MONTEIRO REÚNE-SE COM EMPRESÁRIOS DE SOTAVENTO E 
REFORÇA COMPROMISSO COM MELHORIAS NA RELAÇÃO ENTRE ESTADO E AS 
EMPRESAS

O Ministro da Promoção de Investimentos e Fomento Empresarial, Eurico Monteiro, 
reuniu-se com um grupo de empresários da região de Sotavento, numa conversa aberta 
promovida pela Câmara de Comércio de Sotavento (CCS), com o objetivo auscultar as 
inquietações do tecido empresarial e encontrar soluções conjuntas para responder às 
expectativas da classe, tendo em vista a melhoria da relação entre o Estado e as empresas.

Um encontro intenso e muito participativo, marcado por um debate franco sobre os principais 
desafios enfrentados pelo setor privado, que se revelou muito produtivo, com o reforço do 
compromisso por parte do Governo em encontrar soluções assertivas para os problemas do 
empresariado, nomeadamente, no que refere ao tempo de resposta e ao atendimento na 
Administração Pública, que constituiu o grosso das reivindicações.

MINISTRA JOANA ROSA ACOMPANHA EXECUÇÃO DA PLATAFORMA EMPRESA ONLINE (PEO)
A Ministra da Justiça, Joana Rosa, reuniu-se com a Unidade de Competitividade e a empresa 
Prime Consulting S. A., responsável pelo desenvolvimento da Plataforma Empresa Online 
(PEO), com o objetivo de acompanhar o andamento dos trabalhos e reforçar o compromisso 
institucional com a transformação digital do Estado.
A PEO é uma solução digital integrada que permitirá criar, alterar e extinguir empresas de forma 
totalmente virtual, sem necessidade de deslocações presenciais, e ao abranger todo o ciclo de 
vida empresarial, promove um ambiente de negócios mais dinâmico e competitivo.

MINISTRO DA FAMÍLIA, INCLUSÃO E DESENVOLVIMENTO SOCIAL VISITA CRECHES E 
INSTITUIÇÕES BENEFICIADAS PELO EDITAL DE CUIDADOS 2024

O Ministro da Família, Inclusão e Desenvolvimento Social, Fernando Elísio Freire, realizou 
uma visita a várias creches subvencionadas e instituições apoiadas pelo Edital de Cuidados 
2024, com o objetivo de acompanhar de perto os investimentos do Governo na área dos 
cuidados e da educação infantil.
Durante a jornada, o Ministro procedeu à entrega de kits ludo-pedagógicos a diversas creches, 
no âmbito de uma iniciativa desenvolvida em parceria com a UNICEF. Estes materiais visam 
reforçar a qualidade do ambiente educativo nas creches, promovendo o desenvolvimento 
integral das crianças desde os primeiros anos de vida.

MINISTRO EURICO MONTEIRO SAÚDA INICIATIVA DO SETOR EMPRESARIAL BANCÁRIO 
DE INCENTIVAR PRÁTICAS DE SUSTENTABILIDADE E GOVERNANÇA AMBIENTAL

Ministro da Promoção de Investimentos e Fomento Empresarial, Eurico Monteiro, saudou o 
Banco Interatlântico (BI) pela iniciativa de promover, adotar e incentivar práticas de 
sustentabilidade e governança ambiental no setor bancário, destacando que Cabo Verde 
oferece incentivos fiscais para promoção de práticas sustentáveis que, embora muitas vezes 
pouco conhecidas, existem – e podem ser encontrados através da CVTI, nomeadamente, no 
Estatuto do Investidor e no Código de Benefícios Fiscais, e são muito significativos.
“Temos um quadro legislativo estruturado com incentivos fiscais muito significativos para todas 
as empresas que atuam na área da sustentabilidade, com vantagens que vão desde créditos de 
impostos – em alguns casos, até isenções –, ao desembaraço aduaneiro, para projetos que 
envolvam transição energética, economia circular, alterações climáticas e inovações 
tecnológicas”, afirmou o Ministro.

MINISTRO FERNANDO ELÍSIO FREIRE ACOMPANHA AÇÕES DA ASSOCIAÇÃO ESCOLA VIDA 
E REFORÇA PAPEL DOS PROJETOS SOCIAIS NA ERRADICAÇÃO DA POBREZA EXTREMA

O Ministro Fernando Elísio Freire fez uma visita à Associação Escola Vida, com o objetivo de 
acompanhar os impactos de um dos projetos financiados pelo Governo de Cabo Verde 
através do Edital de Inclusão Produtiva.
Promovida pela Igreja Batista, a iniciativa beneficia mulheres dos bairros de Ponta d’Água, 
Castelão, Alto da Glória e Eugénio Lima, promovendo a sua autonomia económica e inclusão 
social através de formação em corte e costura. A associação desenvolve ainda outras ações 
comunitárias, como reforço escolar, jardim infantil, berçário social, escola de música e promo-
ção da leitura.
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MINISTRO DA AGRICULTURA E AMBIENTE PRESIDE LANÇAMENTO DE PROJETO 
ESTRATÉGICO PARA GESTÃO SUSTENTÁVEL DOS RECURSOS NATURAIS VIVOS

O Ministro da Agricultura e Ambiente, Gilberto Silva presidiu o Workshop de lançamento 
oficial do projeto “Reforço do Sistema Nacional de Governança da Biodiversidade”, uma 
iniciativa que marca mais um passo firme no compromisso de Cabo Verde com a proteção 
do ambiente.
Com o apoio do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) e financiamento 
do Fundo Global para o Meio Ambiente (GEF), no valor de 3,5 milhões de dólares, o projeto visa 
fortalecer as estruturas institucionais e técnicas do país, promovendo a governança participati-
va, a integração de salvaguardas socioambientais e a igualdade de género, e participação 
comunitária.

PRIMEIRA EDIÇÃO DA SEMANA INTERNACIONAL DA GASTRONOMIA ENCERRA COM 
BALANÇO POSITIVO E É CONSAGRADA COMO MARCA IDENTITÁRIA E DESTINO 
TURÍSTICO DE EXCELÊNCIA

A primeira edição da Semana Internacional da Gastronomia Cabo-verdiana (SIGCV) encer-
rou, na cidade da Praia, com um programa vibrante que celebrou a diversidade culinária do 
país e reforçou o papel estratégico da gastronomia como motor de desenvolvimento susten-
tável, cultural e turístico.
Promovida pelo Ministério do Turismo e Transportes, em parceria com a Escola de Hotelaria 
e Turismo de Cabo Verde (EHTCV) e a Associação dos Chefs de Cabo Verde, a SIGC foi 
integrada nas comemorações dos 50 anos da independência nacional e no Programa 
Operacional do Turismo (POT 2022-2026).

GOVERNO PROMOVE REUNIÃO CONJUNTA COM ASSOCIAÇÕES QUE TRABALHAM COM 
CRIANÇAS COM NECESSIDADES ESPECIAIS

No âmbito do reforço das políticas públicas de inclusão e proteção social, realizou-se uma 
reunião conjunta entre os Ministros da Família, Inclusão e Desenvolvimento Social, da Educa-
ção e da Saúde, e representantes de associações que intervêm na área da inclusão de crian-
ças com necessidades especiais.

O encontro teve como principal objetivo auscultar os desafios enfrentados por estas 
organizações, recolher propostas concretas e alinhar medidas intersectoriais que 
promovam uma resposta mais eficaz e integrada às necessidades destas crianças e das 
suas famílias.
Para o Ministro Fernando Elísio Freire, este encontro destaca a importância do diálogo 
direto com a sociedade civil, afirmando que “as associações reconhecem o grande esforço 
que o país tem feito, mas também sabemos que ainda há muito por fazer”.

MINISTRO DA FAMÍLIA VISITA FAMÍLIAS BENEFICIÁRIAS DO PROGRAMA DE INCLUSÃO 
PRODUTIVA EM SANTA CRUZ

O Ministro da Família, Inclusão e Desenvolvimento Social, Fernando Elísio Freire, realizou 
uma visita ao município de Santa Cruz para acompanhar de perto o impacto do Programa de 
Inclusão Produtiva nas famílias beneficiárias.
No terreno, o Ministro destacou que o objetivo da visita é avaliar os resultados concretos das 
políticas sociais implementadas. Segundo o governante, “Estamos aqui para ver o impacto 
positivo que o programa está a ter na vida das pessoas. São famílias que, com esforço próprio e 
apoio institucional, conseguiram iniciar ou reforçar os seus negócios, gerar rendimento e 
melhorar as suas condições de vida.”

DIRETOR GERAL DE TELECOMUNICAÇÕES E ECONOMIA DIGITAL DESTACA A NECESSIDADE 
DE TERMOS SISTEMAS DE ALERTA PRECOCE VIA SATÉLITE

O Diretor Geral de Telecomunicações e Economia Digital afirmou que o objetivo da 
Conferência Africana de Navegação por Satélite – Pré-evento de Alto Nível 2025 é criar o 
despertar das autoridades e das várias estruturas críticas do país, relativamente à 
necessidade de termos sistemas de alerta precoce, particularmente através de sistemas de 
intervenção via satélite.
Milton Cabral fez essa declaração em conferência de imprensa, após a cerimónia de 
abertura da Conferência Africana de Navegação por Satélite – Pré-evento de Alto Nível 
2025, com o tema: “Aproveitando a Tecnologia GNSS para o Reforço dos Sistemas de Alerta 
Precoce de Riscos Múltiplos (MHEWAS) em África”, no Parque Tecnológico Arquipélago 
Digital de Cabo Verde, na cidade da Praia.
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DIREÇÃO NACIONAL DA EDUCAÇÃO REALIZA AÇÃO FORMATIVA NO NOVO MÓDULO DE 
CRIANÇAS COM NECESSIDADES EDUCATIVAS ESPECIAIS NO SIGE

A Direção Nacional da Educação (DNE) deu início a uma ação de formação no novo módulo 
de avaliação de crianças com Necessidades Educativas Especiais (NEE) no Sistema Integra-
do de Gestão Escolar (SIGE).
Esta ação, que decorre nas instalações da DNE, destina-se aos coordenadores das Equipas 
Multidisciplinares de Apoio a Educação Inclusiva (EMAEI) e aos pontos focais do SIGE dos 
concelhos, de âmbito nacional. A mesma acontece durante os dias 15, 16 e 17 deste mês, 
para o primeiro grupo e nos dias 22, 23 e 24 para o segundo grupo.

SECRETÁRIO DE ESTADO DAS FINANÇAS CONSIDERA QUE A IGUALDADE DE GÉNERO É PILAR 
FUNDAMENTAL PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

O Secretário de Estado das Finanças considerou, que a igualdade de género é pilar 
fundamental para o desenvolvimento sustentável, para a boa governação, para a eficácia na 
utilização dos recursos públicos e para o cumprimento dos compromissos internacionais 
que o Estado de Cabo Verde assumiu, nomeadamente no âmbito dos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável, em especial o ODS 5.

Alcindo Mota fez esta afirmação ao intervir na sessão de abertura do Workshop de 
implementação do Selo de Igualdade de Género no Ministério das Finanças de Cabo Verde, no 
quadro do Programa Pro PALOP-TL ISC – Fase III, que marca o arranque da Implementação do 
programa Selo de Igualdade de Género para Instituições Públicas em Cabo Verde.

DESPORTO UNIVERSITÁRIO EM DEBATE COM VISTA À CRIAÇÃO DE ESTRUTURA NACIONAL
A cidade de Assomada acolheu um Seminário nacional dedicado ao desporto universi-
tário, com o objetivo de promover a construção de uma base sólida e estruturada para 
o desenvolvimento da prática desportiva no ensino superior em Cabo Verde.
O evento foi presidido pelo Ministro Adjunto do Primeiro-Ministro para a Juventude e 
Desporto, Carlos do Canto Monteiro, e foi organizado pelo Instituto do Desporto e da 
Juventude (IDJ), em parceria com a Universidade de Santiago, instituições do ensino 
superior e organismos desportivos nacionais.

MINISTRO EURICO MONTEIRO PRESIDE ABERTURA DE CONFERÊNCIA INTERNACIONAL 
SOBRE A HISTÓRIA RECENTE DE CABO VERDE, DESTACANDO A RELEVÂNCIA DA INICIATIVA

O Ministro da Modernização do Estado e da Administração Pública, Eurico Monteiro, 
presidiu a Conferência internacional sobre a História Recente de Cabo Verde, promovida 
pelo Instituto do Arquivo Nacional de Cabo Verde (IANCV), no quadro das celebrações 
dos 50 anos da Independência de Cabo Verde, destacando a relevância da iniciativa 
porque, “por um lado, mostra a importância que as autoridades e a sociedade dão à 
independência do país, e por outro, lança um olhar sob a nossa história recente desde a 
independência até esta parte”.
“Conhecer este percurso é, seguramente, a melhor forma que nós temos de avaliar com 
mais precisão o presente, o que também servirá de âncora e motivação para construirmos 

o futuro”, afirmou o Ministro, para quem compreender o passado é fundamental para projetar o futuro. “Se nós fomos 
capazes de chegar até aqui, partindo de quase nada, isto nos dá uma garantia acrescida de que é possível ir mais além”, 
vincou o governante que, não obstante, reconhecer o mérito da iniciativa, revelou-se preocupado com a fraca cultura de 
leitura no país, o que limita o acesso ao conhecimento histórico.

MINISTRO FERNANDO ELÍSIO FREIRE DESTACA RESILIÊNCIA E FUTURO DE CABO VERDE 
NAS COMEMORAÇÕES DOS 50 ANOS DA INDEPENDÊNCIA NA GUINÉ-BISSAU

O Ministro da Família, Inclusão e Desenvolvimento Social, Fernando Elísio Freire, 
participou num encontro na Guiné-Bissau que contou com a presença do Ministro dos 
Negócios Estrangeiros, Cooperação Internacional e Comunidades, Carlos Pinto Correia, 
bem como de representantes diplomáticos e de organismos internacionais, reforçando 
o compromisso do Governo com a diáspora cabo-verdiana.
No seu discurso, sublinhou o lema “Cabo Verde nós orgulho”, nós futuro, recordando os 
desafios históricos, como os períodos de fome e secas, superados com resiliência. Cabo 
Verde conquistou a independência em 1975, estabeleceu uma democracia sólida desde 
1991 e alcançou o estatuto de País de Rendimento Médio Alto, um feito raro no contexto 
africano.
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MINISTRO GILBERTO SILVA LANÇA PROJETO CONSERVAÇÃO E RESTAURAÇÃO DE ECOSSISTE-
MAS COSTEIROS

A ilha do Sal recebeu o lançamento oficial do projeto “Promover a conservação e restaura-
ção de ecossistemas costeiros”, uma iniciativa do Governo de Cabo Verde, com apoio da 
Cooperação Espanhola, que visa valorizar as Reservas Naturais da Ponta Sinó e da Costa da 
Fragata, impulsionando o turismo de natureza e a criação de emprego local.
O Ministro Gilberto Silva destacou que o objetivo é harmonizar conservação e turismo, 
tornando estas áreas mais protegidas e preparadas para um desenvolvimento sustentável. 
“Trata-se de um projeto que busca não apenas reforçar a resiliência dos ecossistemas, mas 
também prepará-los para um desenvolvimento mais adequado do turismo de natureza”.

CIDADE DA PRAIA ACOLHE APRESENTAÇÃO OFICIAL DO VOLTA DJEU – SWIM CHALLENGE 
CABO VERDE

Foi apresentado, na Cidade da Praia, o circuito de natação em águas abertas VOLTA DJEU – 
SWIM CHALLENGE CABO VERDE: SANTIAGO – ILHÉU, SANTA MARIA, edição 2025. O ato foi 
presidido pelo Ministro para a Juventude e Desporto, Carlos Monteiro.
A iniciativa, promovida pela associação DJEU.CV, em estreita colaboração com o Governo de 
Cabo Verde, integra-se nas comemorações dos 50 anos da Independência Nacional, e visa 
afirmar o país como destino de referência para a prática da natação em mar aberto.

O circuito prevê etapas nas ilhas de São Vicente, Boa Vista e, agora, Santiago, com a prova 
VOLTA DJEU – ILHÉU SANTA MARIA, a decorrer no dia 6 de julho, na Cidade da Praia. Com um 
percurso de 5,2 km, esta etapa contará com 42 atletas, com partida na Praia da Kebra Canela.

MINISTRO EURICO MONTEIRO ENALTECE PAPEL DA PRÓ-CAPITAL NO ECOSSISTEMA DO 
FINANCIAMENTO E NA DEMOCRATIZAÇÃO DO ACESSO DO CRÉDITO

O Ministro da Promoção de Investimentos e Fomento Empresarial enalteceu o papel da 
Pró-Capital no ecossistema do financiamento e na democratização do acesso, levando 
o crédito às chamadas ilhas periféricas, como a Brava e São Nicolau, por exemplo.

Eurico Monteiro falava na abertura da Conferência Internacional sobre o Capital de Risco, 
promovida à margem das celebrações do 6º aniversário desta importante instituição, que 
reuniu, na Praia, diversos parceiros institucionais e membros do ecossistema financeiro 
nacional.

MINISTRO DA PROMOÇÃO DE INVESTIMENTOS INAUGURA PRIMEIRO ESPAÇO DO 
INVESTIDOR NA DIÁSPORA EM LISBOA

O Ministro da Promoção de Investimentos e Fomento Empresarial inaugurou o Espaço 
do Investidor na Diáspora, sito na Embaixada de Cabo Verde, em Portugal. O ato, 
enquadrado nas celebrações dos 50 anos da Independência de Cabo Verde, contou 
com a presença de diversas entidades Cabo-Verdianas e Portuguesas, além da Comu-
nidade residente naquele país Europeu.
Um momento “muito significativo”, reconheceu Eurico Monteiro, destacando a 
importância da Diáspora Cabo-verdiana, nomeadamente da que se encontra em Portugal, 
o primeiro país a acolher uma iniciativa deste género, que espera provocar um “efeito de 
contágio” em outras missões diplomáticas, por forma a construir um nicho de apoio aos 
investidores Cabo-verdianos na diáspora, e aos investidores, de uma forma geral.

VICE-PRIMEIRO MINISTRO AFIRMA A DISPONIBILIDADE DE CABO VERDE SER PAÍS PILOTO 
EM MATÉRIA DE DESENVOLVIMENTO DE SOLUÇÕES DE ALERTA PRECOCE COM DADOS 
ESPACIAIS

O Vice-Primeiro Ministro, Ministro das Finanças e Ministro da Economia Digital, afirmou a total 
disponibilidade de Cabo Verde ser um país piloto em matéria de desenvolvimento de Soluções 
de Alerta Precoce com dados espaciais – GNSS e para acolher um futuro Centro Regional de 
Cooperação em Alerta Precoce baseado em tecnologias espaciais.

Olavo Correia fez esta afirmação durante o seu discurso de encerramento oficial da 
Conferência Africana de Navegação por Satélite – Pré-evento de Alto Nível 2025, com o 
tema: “Aproveitando a Tecnologia GNSS para o Reforço dos Sistemas de Alerta Precoce de 
Riscos Múltiplos (MHEWAS) em África”, que decorreu no TechParkCV, na cidade da Praia.

“Mas não o faremos sozinhos e nós não o faremos também fora de um quadro mais 
estratégico que temos para Cabo Verde, fazer deste país uma nação digital”, referiu.



39

BREVESBREVES

CABO VERDE REFORÇA LAÇOS HISTÓRICOS COM OS EUA DURANTE COMEMORAÇÕES DO 
4 DE JULHO

O Vice-Primeiro-Ministro e Ministro das Finanças de Cabo Verde sublinhou a partilha de valores 
e a prosperidade gerada pela parceria entre os Estados Unidos da América e Cabo Verde.
Olavo Correia fez essa afirmação em discurso oficial, no âmbito da celebração dos 249 anos da 
Independência dos Estados Unidos que decorreu no emblemático Farol Maria Pia, na Cidade 
da Praia.
“No dia 4 de julho, comemorado com grande alegria e fervor nos Estados Unidos da 
América, celebramos também a liberdade que, desde 1776, inspira gerações a defender o 
direito inalienável à ‘vida, liberdade e busca da felicidade’”, lembrou o governante. “Esses 
temas continuam a inspirar os americanos que lutam diariamente por um mundo mais 
justo, sustentável e igualitário.”

À margem das celebrações, Olavo Correia associou a efeméride americana ao momento histórico vivido por Cabo Verde, que 
assinala este ano 50 anos de independência. “É um marco de reflexão sobre o percurso do nosso país rumo à liberdade, à paz 
e ao progresso”, afirmou, destacando a “simpática mensagem de Sua Excelência o Presidente Donald Trump dirigida ao 
nosso Presidente da República”.

MINISTRO GILBERTO SILVA REAFIRMA COMPROMISSO DE CABO VERDE COM SEGURANÇA 
ALIMENTAR NA CONFERÊNCIA DA FAO

44.ª Conferência da FAO – Ministro da Agricultura e Ambiente apresenta visão de Cabo 
Verde para sistemas alimentares resilientes na Reunião Ministerial de Alto Nível da FAO, 
sob o tema: “Da Vulnerabilidade à Resiliência – Fortalecendo a Segurança Alimentar e 
Melhorando os Meios de Subsistência em Pequenos Estados Insulares em Desenvolvi-
mento, Países Menos Desenvolvidos e Países em Desenvolvimento em Litoral”.
Na sua intervenção na plenária da 44.ª Conferência da FAO, o Ministro da Agricultura e 
Ambiente, Gilberto Silva, reafirmou o compromisso de Cabo Verde com o fortalecimento 
da segurança alimentar, tanto a nível nacional como global.
Num contexto internacional marcado por conflitos, mudanças climáticas e choques 
económicos, o Ministro destacou os desafios específicos enfrentados pelos Pequenos 
Estados Insulares em Desenvolvimento (PEID), como Cabo Verde — desde a elevada 
dependência de importações até à escassez de recursos naturais.

PCFR DO PESSOAL MÉDICO E DE ENFERMAGEM PROMULGADO PELO PRESIDENTE DA 
REPÚBLICA

Os Decretos-Leis que aprovam o Plano de Carreiras, Funções e Remunerações (PCFR) do 
pessoal médico e do pessoal de enfermagem foram promulgados, pelo Presidente da 
República.
O Ministério da Saúde congratula-se com esta promulgação, pois, assim, estão criadas as 
condições para as próximas etapas deste processo, que visa a valorização dos profissionais 
de saúde — processo que abrange não apenas médicos e enfermeiros, mas também outras 
classes profissionais que integram o sistema nacional de saúde.

O Ministério da Saúde informa que estão em andamento, e em fase final, os Planos de 
Carreiras, Funções e Remunerações (PCFR) de outras classes profissionais da saúde, 
nomeadamente o PCFR dos Técnicos de Diagnóstico e Terapêutica, o PCFR dos Auxiliares 
de Saúde e o PCFR do Instituto Nacional de Saúde Pública (INSP).

“A AUTORIDADE AERONÁUTICA MILITAR QUE HOJE CELEBRAMOS É O RESULTADO DE 
ANOS DE REFLEXÃO ESTRATÉGICA, ESTUDOS ESPECIALIZADOS, CONSULTAS TÉCNICAS E 
DIÁLOGO INTERINSTITUCIONAL” – JANINE LÉLIS

Ao intervir no Seminário sobre a “Aeronáutica Integrada: Sinergias entre a Aviação Militar e 
Aviação Civil para o Desenvolvimento Sustentável e a Segurança Nacional“, a Ministra da 
Defesa Nacional, Janine Lélis defendeu que “a criação desta Autoridade (AAM) representa 
“mais do que um novo órgão na estrutura nacional de defesa”, mas que “ela simboliza um salto 
qualitativo na forma como concebemos, organizamos e gerimos o espaço aéreo de interesse 
militar e estratégico da nossa Nação”.
Ao falar da Autoridade Aeronáutica Militar, a Ministra disse que “a aquisição do King Air 
para o cumprimento de missões militares, constituiu uma medida operacional” e “para 
dar resposta às necessidades específicas de defesa e segurança”, representou “o início 
da Atividade Aeronáutica Militar, tendo ressaltado o apoio da Agência da Aviação Civil 
neste processo”.
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GOVERNO INVESTE 44,5 MILHÕES DE ESCUDOS PARA REFORÇAR A CAMPANHA AGRÍCOLA 
DE SEQUEIRO 2025-2026

O Governo, através do Ministério da Agricultura e Ambiente, já tem tudo preparado para 
garantir uma boa campanha agrícola de sequeiro em articulação com os agricultores. A 
afirmação foi feita pela Diretora-Geral da Agricultura e pela Presidente do INIDA, durante uma 
conferência de imprensa dedicada ao tema.
Com um investimento de 44,5 milhões de escudos, o Ministério da Agricultura e Ambiente 
irá disponibilizar sementes a preços subsidiados, materiais vegetativos, estacas de 
batata-doce e mandioca, espécies florestais, sementes forrageiras e reforço da assistência 
técnica em todos os concelhos.

As Delegações do Ministério estão mobilizadas com equipas técnicas, equipamentos de 
aplicação, produtos fitossanitários biológicos e mais de 300 aplicadores formados, prontos 
para atuar no controlo de pragas do sequeiro, como o gafanhoto e a lagarta-do-cartucho.

XVI CONFERÊNCIA MINISTERIAL DA CPLP APROFUNDA COMPROMISSO DOS 
ESTADOS-MEMBROS NOS DOMÍNIOS DA JUVENTUDE E DO DESPORTO

O Governo de Cabo Verde, através do Ministro Adjunto do Primeiro Ministro para a Juventude 
e Desporto, Carlos Monteiro, participou na “XVI Conferência de Ministros da Juventude e 
Desporto da Comunidade dos Países de Língua Portuguesa” (CMJD-CPLP), realizada, em Díli, 
República Democrática de Timor-Leste.
A sessão constituiu um marco relevante na consolidação da cooperação multilateral 
lusófona nos domínios da juventude e do desporto, culminando na aprovação da 
“Declaração de Díli sobre Integridade no Desporto”, instrumento orientador de uma 
agenda comum de desenvolvimento humano, com enfoque na juventude e na promoção 
de práticas desportivas íntegras.

“COM A REGULAMENTAÇÃO DAS NOVAS PROFISSÕES SUJEITAS À CARTEIRA PROFISSIONAL 
ESTAMOS A DAR UM PASSO MUITO IMPORTANTE PARA A QUALIFICAÇÃO DA FORMAÇÃO EM 
CABO VERDE” – MINISTRO EURICO MONTEIRO

O Ministro da Promoção de Investimentos e Fomento Empresarial assegurou, durante o atelier 
de socialização da regulamentação das novas profissões sujeitas à Carteira Profissional, 
promovido pela Direção-Geral do Emprego, que, com o alargamento do âmbito de aplicação 
da Carteira Profissional a outras áreas profissionais.
O Governo de Cabo Verde está a dar um passo muito importante para a qualificação da 
formação em Cabo Verde. Isso porque, explicou, com a disponibilização desta importante 
ferramenta, “criamos as condições para que as pessoas possam afirmar-se pessoalmente e 
realizar-se profissionalmente, seja por via do emprego por conta de outrem, seja por via do 
autoemprego, com recurso ao empreendedorismo”.

LANÇADO O VI RECENSEAMENTO GERAL DA AGRICULTURA EM CABO VERDE
O Ministério da Agricultura e Ambiente, lançou o VI Recenseamento Geral da Agricultura, a 
maior operação estatística do setor agrícola no país, que marca o compromisso do Governo 
com uma agricultura mais moderna, sustentável e resiliente às mudanças climáticas. O RGA 
está orçado em cerca de 170 mil contos, e conta com o apoio técnico e institucional da FAO, do 
Banco Mundial e do Instituto Nacional de Estatística.
Este recenseamento visa recolher dados atualizados e exaustivos sobre a realidade agrícola 
nacional, desde a produção no sequeiro e regadio, à pecuária, florestas, organizações 
agrícolas, mão-de-obra e condições de vida no meio rural.

GOVERNO REAFIRMA O COMPROMISSO COM UMA NOVA GERAÇÃO DE JOVENS EMPREEN-
DEDORES COM O LANÇAMENTO DO PROGRAMA BOOST.CV

O Governo de Cabo Verde reafirmou a sua aposta no digital como prioridade estratégica para 
o desenvolvimento do país com o lançamento oficial do programa BOOST.CV, uma iniciativa 
que visa impulsionar uma nova geração de jovens empreendedores, capacitando-os para 
construir um futuro inovador para si e para o país, afirmou o Vice-Primeiro Ministro, Ministro 
das Finanças e Ministro da Economia Digital.
“Hoje é um dia simbólico. Um dia que confirma, mais uma vez, que Cabo Verde escolheu o 
digital como prioridade estratégica para o seu desenvolvimento”, afirmou o Ministro da 
Economia Digital, sublinhando que o BOOST.CV é uma aposta estratégica no talento 
nacional.
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CONSELHO NACIONAL DE MEDICAMENTO REUNIDO PARA VALIDAÇÃO DA LISTA 
NACIONAL DO MEDICAMENTO (CNM) COM MAIS DE 300 NOVAS FORMAS FARMACÊUTICAS

A reunião, realizada no Ministério da Saúde teve por objetivo principal analisar e validar 
as propostas de atualização/revisão da Lista Nacional dos Medicamentos, que já vem 
sendo trabalhada desde 2022 pelo Comité Técnico-Científico, sendo que a última LNM 
em vigor é de 2009.
Segundo o Ministro Jorge Figueiredo, que presidiu a abertura do Conselho Nacional do 
Medicamento, trata-se de uma atualização de fundo, que incorpora mais de 300 novas 
formas farmacêuticas e mais de 500 dosagens, incluindo uma atenção especial às 
necessidades pediátricas e às doenças que mais afetam os cabo-verdianos.

MINISTRO EURICO MONTEIRO REÚNE-SE COM EQUIPA DE COORDENAÇÃO DO 
DESENVOLVIMENTO DO PORTAL DO INVESTIMENTO

O Ministro Eurico Monteiro, reuniu-se com a equipa de coordenação do desenvolvimento 
do Portal do Investimento, para inteirar-se do estado da implementação e 
funcionamento desse importante projeto levado a cabo pelo Governo de Cabo Verde, 
com o objetivo de facilitar e simplificar o processo de investimento em Cabo Verde, seja 
ele nacional, estrangeiro ou da diáspora.
Coordenado estrategicamente pela Unidade de Competitividade (UC) e tecnicamente pela 
Cabo Verde Trade Invest (CVTI), o Portal do Investimento pretende ser uma janela única do 
investimento, na qual estarão integradas todas as instituições que compõem o 
ecossistema, gerindo e tramitando os processos dos investidores que, numa vertente one 
stop shop, poderão tratar todo o seu processo, desde a abertura até à certificação do seu 
investimento. 

GOVERNO APROVA PROPOSTA DE LEI QUE APROVA O ESTATUTO DO PROFISSIONAL 
CRIADOR E PRODUTOR DE ARTE E CULTURA

Em balanço da Reunião do Conselho de Ministros do dia 29 de julho, o Ministro do Estado, da 
Família, Inclusão e Desenvolvimento Social, Fernando Elísio Freire, assegurou que esta 
proposta formaliza “uma parte importante da nossa economia”, uma vez que “estabelece o 
regime aplicável à respetiva inscrição junto do Instituto Nacional de Previdência Social e 
correspondente regime de proteção social, bem como regime fiscal”.
“A Lei que estamos a propor ao Parlamento valoriza a arte e os artistas e é, sobretudo, o 
reconhecimento profissional do criador e produtor, porque permite o acesso à previdência 
social, ou seja, a inscrição no Instituto Nacional de Previdência Social e, consequentemente, 
assistência médica, assistência medicamentosa, bem como um relacionamento claro, 
previsível e definido com a autoridade fiscal” – disse o Ministro.

MINISTRO DA SAÚDE VISITA BLOCO OPERATÓRIO REMODELADO E NOVA UNIDADE DE 
ATENDIMENTO PSIQUIÁTRICO DO HAN

O Bloco Operatório do Hospital Dr. Agostinho Neto recebeu obras de profundas remodelações 
em toda a sua estrutura, num valor que rondou os 20 mil contos.
O Ministro da Saúde, Jorge Figueiredo, realizou uma visita de trabalho a esta 
infraestrutura remodelada, para constatar o término das obras e acompanhar o pleno 
funcionamento do Bloco Operatório e das 4 salas cirúrgicas.
Uma estrutura inaugurada em 2002, e que carecia de intervenção, pois, da última 
avaliação feita, em 2024, o relatório apontou para a necessidade de obras para correção 
de fissuras, infiltrações e corrosão da armadura.

PARLAMENTO APROVA, PARA RATIFICAÇÃO, O ACORDO BBNJ (TRATADO DO ALTO MAR)
A Assembleia Nacional aprovou, em sessão plenária e por unanimidade, em votação final 
global, o Acordo BBNJ, relativo à Conservação e Utilização Sustentável da Biodiversidade 
Marinha em Áreas Além da Jurisdição Nacional.
O diploma foi apresentado ao Parlamento pelo Ministro do Mar, Jorge Santos, que 
destacou a importância do chamado Acordo BBNJ, também conhecido como o Tratado 
do Alto Mar, no quadro da Convenção das Nações Unidas sobre o Direito do Mar.

“Trata-se de um avanço jurídico, científico e ambiental sem precedentes no Direito 
Internacional do Mar”, sublinhou o governante, para quem o Acordo BBNJ responde a 
uma necessidade urgente, que é a de preservar os ecossistemas marinhos situados no 

alto mar e na chamada “Área” — regiões que representam quase metade da superfície do planeta e que são vitais para 
o equilíbrio climático, para a segurança alimentar e para a própria resiliência da vida marinha. O alto mar abriga 
espécies migratórias essenciais para as pescas de Cabo Verde e influencia diretamente fenómenos oceanográficos que 
moldam os nossos ecossistemas costeiros. 
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ENCERRAMENTO DO PROJETO COOP4INT REALÇA CONQUISTAS NA INTEGRAÇÃO DE 
MIGRANTES EM CABO VERDE

O Ministro da Família, Inclusão e Desenvolvimento Social, Fernando Elísio Freire, 
presidiu à cerimónia que assinala o encerramento do Projeto Coop4Int, 
Strengthening Migrant Integration Through Cooperation between Portugal e Cabo 
Verde.
Este projeto, promovido pela Alta Autoridade para a Imigração (AAI), em parceria com a 
Agência para a Integração, Migrações e Asilo (AIMA), o ISCTE – Instituto Universitário de 
Lisboa e o Instituto Politécnico de Bragança, contou com o financiamento da União 
Europeia, através do ICMPD.

Com 44 meses de execução, o Coop4Int visou reforçar a integração de migrantes na 
sociedade cabo-verdiana por meio do desenvolvimento de serviços locais ajustados às 
suas necessidades, da capacitação das instituições públicas, da promoção de formação 
profissional certificada e da produção de conhecimento sobre o fenómeno migratório. 
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Senhoras e Senhores Deputados

Cabo-verdianas e cabo-verdianos no país e na diáspora
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O país está melhor; com economia a crescer, desemprego a descer e pobreza a 

descer.

Durante os anos de 2020, 2021 e 2022, o nosso Cabo Verde esteve exposto à mais 

grave crise sanitária e económica mundial registada desde a Segunda Guerra 

Mundial, provocada pela pandemia da COVID-19 e a uma grave crise inflacionista 

provocada pela guerra na UCR na Ucrânia que fez subir os preços da energia e dos 

produtos alimentares.

Enfrentamos essas crises de frente. Tomámos medidas acertadas, protegemos as 

pessoas, recuperamos e relançamos a economia com crescimento económico robusto, 

redução da inflação e da dívida pública e com redução do desemprego e da pobreza. 

Depois da grande contração económica de 20.8% em 2020, a economia cresceu a uma 

taxa média anual de 9% no período 2021 a 2024.

Cabo Verde cresce mais do que a região da África Subsaariana e mais do que as 

economias emergentes e em desenvolvimento.

 inflação que era menor do que 1%, disparou para cerca de 8% em 2022 devido à crise 

inflacionista provocada pela guerra na Ucrânia. 

1

ESTE É UM ESTADO DA NAÇÃO EM QUE CABO VERDE SE 
APRESENTA CONFIANTE NO FUTURO.

1
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 Conseguimos Ater hoje, novamente, inflação baixa, na ordem dos 1%. E isto é importante 

para o rendimento e o poder de compra das pessoas.

A dívida pública que em 2015 era de 123% do PIB, é hoje de 109% do PIB, com projeção 

para ficar abaixo dos 100% em 2026.

O número de turistas quase que duplicou, passando de 644 mil em 2016 para mais de um 

milhão em 2024. 

O país tem hoje mais empresas, com mais empregos e maiores volumes de negócios: 

18.204 empresas, 90.104 empregos e 365 milhões de contos de faturação em 2023, 

contra 9.442 empresas, 55.892 empregos e 262 milhões de contos de faturação em 2016.

Empresas de todas as dimensões beneficiam de incentivos fiscais ao investimento que 

foram reforçados.

Baixamos o Imposto sobre o Rendimento das Pessoas Coletivas de 25% para 21%. 

Passará progressivamente para 15%.

Empresas de todas as dimensões passaram a ter disponíveis linhas de crédito 

contratualizadas com bonificação de taxas de juro e garantias e possibilidade de acesso a 

capital de risco. 

A criação do Fundo de Garantias de Investimentos Privados tem permitido empresas 

nacionais fazerem investimentos superiores a 10 milhões de euros, o que era impeditivo 

antes. 

Criamos a Garantia de Bens Móveis, aumentando a disponibilidade de instrumentos para 

o acesso ao crédito para investimentos, nomeadamente para micro, pequenas e médias 

empresas.
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A taxa de desemprego vem reduzindo de forma consistente deste 2017, com exceção do 

ano de 2020 em que se registou a pandemia. Em 2016 o desemprego era de 15%, em 2024 

atingiu 8%, o valor mais baixo registado em Cabo Verde.

O desemprego jovem reduziu de 41% em 2016 para 20% em 2024.

A taxa da pobreza absoluta que em 2015 era de 35,5% caiu para 25% em 2023.

A taxa da pobreza extrema reduziu para metade. Era de 4,5% em 2015, passou para 2,3% em 

2023, em linha com a meta de eliminá-la no próximo ano.

A redução do desemprego e da pobreza beneficia pessoas, jovens e famílias 

cabo-verdianas. É o resultado do crescimento económico e de políticas de ativas de emprego 

e políticas de proteção e inclusão social.

Cabo Verde é hoje um País de Rendimento Médio Alto, graças ao crescimento económico 

robusto e consistente. 

A nossa ambição é atingir o patamar de País de Rendimento Alto, com um crescimento 

económico de dois dígitos, consistente no tempo, nos próximos 10 anos. É para isso que 

estamos a trabalhar!

Ainda temos mais de 17 mil pessoas desempregadas em Cabo Verde, 126 mil pessoas em 

pobreza absoluta e mais de 11 mil em pobreza extrema. Em 2015, eram muito mais.

Essas pessoas na situação de desemprego e de pobreza, vivem dificuldades. 

Para elas, a minha mensagem é clara: em nove anos conseguimos tirar mais de 48 mil 

pessoas da pobreza absoluta e cerca de 11 mil pessoas da pobreza extrema e reduzir em mais 

de 10 mil o número de pessoas desempregadas.

Conseguimos isso em contexto difícil de secas severas, de pandemia e de guerras.
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Com a continuação e reforço do crescimento económico, de políticas de Inclusão e proteção social 

e políticas ativas de emprego, iremos reduzir ainda mais o desemprego e a pobreza e muito mais 

pessoas irão sentir os benefícios do crescimento económico.

Há um Cabo Verde positivo que também se manifesta no desporto e na cultura. 

As políticas de desporto e os investimentos têm contribuído para um desempenho 

impressionante de Cabo Verde no futebol, basquetebol, andebol, artes marciais, ginástica e na 

participação competitiva em copas do mundo, CAN, jogos olímpicos e mais recentemente nos jogos 

da CPLP. Os nossos campeões destes jogos na sua maioria foram selecionados nas olimpíadas dos 

jogos escolares.

A morna foi declarada património mundial da humanidade. Um orgulho para o país. 

Preparamos o campo de concentração do Tarrafal para ser o próximo património mundial da 

humanidade. Será mais um momento de orgulho nacional. 

Nunca se investiu tanto e bem na requalificação, reabilitação e restauro de património histórico, 

cultural e religioso. 

Os investimentos realizados e em curso em Ribeira Grande colocarão Cidade Velha nos próximos 

dois anos como uma centralidade turística dinâmica e atrativa à altura do seu estatuto de 

património mundial da humanidade. 

Cabo Verde tem hoje um estado social forte, estruturado, com políticas orientadas para a 

eliminação da pobreza extrema, redução da pobreza absoluta e para a autonomia das famílias e sua 

ascensão social e económica.

Disponibilizamos rendimentos a milhares de famílias através do Rendimento Social de Inclusão. 

De 2020 a 2025, 46 mil famílias foram contempladas com o Rendimento Social de Inclusão.
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Aumentamos o valor da Pensão Social de 5.000$00 para 6.000$00 (em 2019), alargamos a 

cobertura para abranger todos os idosos e pessoas com deficiência de famílias pobres não 

cobertas pelo regime contributivo e eliminamos pendências na atribuição da pensão social. 

Criamos o Programa de Inclusão Produtiva para promover a inclusão social e produtiva de 

famílias em situação de vulnerabilidade económica .

Aumentamos o Salário Mínimo Nacional no setor privado para 17.000$00 e na Administração 

Pública para 19.000$00. 

Até 2027, iremos convergir o Salário Mínimo Nacional do setor privado e do setor publico no 

valor de 20.000$00, conforme Acordo de Concertação Estratégica do Conselho de Concertação 

Social.

Reduzimos os encargos e facilitamos o acesso à educação, à formação profissional, à cultura, 

à saúde, à água e à energia a milhares de famílias, jovens e crianças.

Subsidiamos mais de 6.000 crianças dos 4 aos 6 anos de idade, de famílias mais pobres, para a frequência do Ensino 

Pré-Escola, para além de transferências anuais às Câmaras Municipais no quadro da “Garantia do 

Acesso ao Pré-Escolar”.

No quadro da reforma do sistema de ensino, instituímos a gratuitidade do pagamento de inscrição 

e propinas no ensino básico e secundário, beneficiando anualmente milhares de alunos.

Reforçamos a Ação Social Escolar. Milhares de alunos beneficiam de alimentação, saúde, 

transporte e kits escolares com mochilas, cadernos, batas e manuais.

Mais de 53 mil famílias beneficiam do subsídio para a aquisição de materiais escolares no 

regresso às aulas, aplicável aos beneficiários do sistema de proteção social obrigatória que 

recebem abono de família.
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Em nome da igualdade e equidade, isentamos o pagamento de inscrição e propinas para 

pessoas com deficiência no ensino básico, ensino secundário, ensino superior e formação 

profissional.

Aprovámos, em 2024, princípios e normas que garantem a inclusão das crianças e jovens com 

Necessidades Educativas Especiais no sistema de ensino. 

Protegemos a maternidade e a paternidade a nível da educação com a eliminação da medida 

que proibia meninas grávidas de frequentarem as escolas e estabelecimento de medidas de apoio 

social e escolar que garantem o acesso e permanência com qualidade das jovens mães e pais no 

sistema de ensino.

Criamos o Projeto “Cuidar para Incluir” para apoiar mães estudantes. Passam a poder deixar os 

filhos em Centros de Cuidados e assim poderem prosseguir os estudos e formação profissional.

Criamos o Programa de Superação Educativa Técnico-Profissional de Jovens e Adultos que se 

encontram fora do sistema educativo.

Isentamos de pagamento de formação profissional jovens cujos agregados familiares estão 

inscritos nos G1 a G4 do CSU, beneficiando mais de 10 mil jovens. 

Atribuímos Bolsas de Estudos a mais de 3.500 estudantes bolseiros.

Criamos o Programa Extraordinário de Regularização de Dividas de Estudantes Universitários 

destinado a finalistas de cursos de licenciatura com dívidas de propinas em Instituições de Ensino 

Superior. De 2018 a 2024, o Programa contemplou 1.045 estudantes. Para 2025, prevê contemplar 

500 estudantes. 

Criamos a Bolsa BA CULTURA dando possibilidade a mais de 4.300 crianças e jovens terem 

acesso a formação em artes e cultura.
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Alargamos a isenção das Taxas Moderadoras de Saúde a consultas, cirurgias e internamentos, 

beneficiando crianças até 5 anos de idade, pessoas com deficiência, grávidas, pessoas em situação 

de vulnerabilidade económica inscritas no CSU, pensionistas do regime não contributivo, e doadores 

de sangue, e combatentes da liberdade da Pátria. 

Melhoramos as condições dos doentes evacuados do regime não contributivo.

Aumentamos o plafond anual para a aquisição de medicamentos nas farmácias privadas por 

parte de idosos do regime não contributivo, de 2.500$00 para 3.750$00, beneficiando 26.000 idosos.

Criamos a tarifa social de água e eletricidade com desconto atual de 50% sobre o valor da fatura, 

contemplando milhares de famílias mais pobres.

Reduzimos o IVA sobre água e eletricidade de 15 para 8%, beneficiando mais de 148.000 pessoas.

Facilitamos o acesso à água e ao saneamento através da afetação plurianual de recursos 

financiados pelo Fundo do Ambiente, em parceria com os municípios.

Reabilitamos milhares de casas de famílias mais pobres em todos os concelhos do país, 

realojamos famílias que viviam em barracas, construímos e temos em construção 1.692 casas sociais 

em vários concelhos do país.

Reativamos a bonificação dos juros de créditos dos jovens à habitação que estavam suspensos 

em 2016. 

Com o OE 2026, iremos aumentar a bonificação, dos atuais 2% para 50%, e garantir a 

comparticipação do jovem no crédito bancário.

Uma parcela do número de casas sociais construídas na Praia e em S. Vicente está a ser 

destinada a residências universitárias, com impacto na redução de encargos com os estudos por 

parte de jovens que se deslocam das suas ilhas e concelhos de residência para estudar em 

Instituições de Ensino Superior. 233 casas já foram afetadas.
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Criamos o Plano Nacional de Cuidados com medidas e investimentos que abrangem proteção e 

cuidados a crianças, adolescentes, idosos e pessoas com deficiência através de instituições públicas 

e privadas e organizações da sociedade civil.

Reforçamos o combate à violência contra mulheres e meninas.

Na Saúde da Mulher e da Criança, medidas de políticas têm sido adotadas com impacto em:

• Elevada taxa global de cobertura de vacinação completa de crianças de 96,5%, alinhada com os 

objetivos globais da Agenda de Imunização 2030 da OMS.

• Tendência para eliminar a transmissão vertical do VIH e da sífilis, com zero casos em 2024.

• Reforço da prevenção e diagnóstico precoce do cancro do útero e da mama com a introdução, em 

2021, da vacinação do HPV - Papiloma Virus Humano e comparticipação do INPS em encargos com 

rastreio de câncer da mamã e de útero (em breve).

• Melhoria da assistência familiar ao recém-nascido através de (1) ampliação da licença de 

maternidade; (2) introdução da licença parental de 3 para 10 dias úteis; (3) extensão do subsídio de 

doença para cobrir crianças dependentes para até aos 12 anos de idade.

• Melhoria das condições de atendimento e acompanhamento das grávidas e parturientes, 

proporcionando elevada segurança aos partos assistidos por profissionais cada vez mais 

qualificados.

• Redução da taxa de gravidez na adolescência numa média nacional de 9,6% nos hospitais centrais 

e regionais.

Na luta antivectorial, Cabo Verde foi certificado em 2024 como país livre de paludismo. É o 

resultado de um percurso e ao mesmo tempo uma grande responsabilidade para manter o trabalho 

contínuo de prevenção e vigilância para evitar a reintrodução da doença no país.  
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Respostas às doenças oncológicas e cardiovasculares estão no centro das prioridades. 

Constituem as principais causas de morte em Cabo Verde e os principais motivos de evacuação de 

pacientes para o estrangeiro. 

No passado, o diagnóstico oncológico era praticamente inexistente no nosso Sistema Nacional 

de Saúde. 

Hoje, graças a um investimento consistente e coordenado, o país dispõe de novos serviços e 

tecnologias que transformaram radicalmente a capacidade de resposta, com intervenções 

estruturantes ao nível da investigação e formação, do diagnóstico, tratamento, acompanhamento e 

controlo de cada caso.  

Graças à construção e instalação do Centro de Diálise do Hospital Batista de Sousa e ao reforço 

substancial do financiamento dos Centros do HAN e do HBS, já não há evacuação de pacientes 

com doenças renais crónicas.

A resposta a nível das doenças cardiovasculares tem sido reforçada com a construção do 

Centro de Cardiologia de Intervenção, com impacto direto na sobrevida dos pacientes afetados e 

na redução das evacuações para o exterior.

Há poucos dias, inaugurámos a Maternidade e Pediatria do Hospital Batista de Sousa, o maior 

empreendimento de saúde construído de raiz em Cabo Verde desde a independência do país. 

É neste caminho para a melhoria da qualidade do Serviço Nacional de Saúde e redução das 

evacuações externas que o novo Hospital Nacional de Cabo Verde na cidade da Praia vai ser 

construído.  Um Hospital especializado, moderno, equipado com tecnologia avançada e recursos 

humanos qualificados e especializados, integrado no SNS.

Equipamentos de todos os centros de saúde realizados, quatro centros de saúde construídos, 

quatro em execução e cinco com processos em curso, melhoram as condições e aumentam de 

forma significativa a rede de serviços primários de saúde.
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Importantes investimentos foram realizados nos hospitais regionais e centrais, em serviços e 

equipamentos de imagiologia, equipamentos de urgência e emergência, segurança transfusional e 

serviços de cuidados intensivos.

Em curso, a construção e instalação de um Centro Técnico de Instalação e Manutenção de 

Equipamentos de Saúde e a construção e instalação de um Centro de Simulação Clínica, 

fundamentais para a melhoria da gestão das estruturas de saúde e para a qualificação dos 

profissionais de saúde.

Os profissionais de saúde vêm melhorado o quadro remuneratório e a carreira com o PCFR e o 

novo remuneratório de médicos, enfermeiros, técnicos auxiliares de diagnóstico e terapêutica e 

pessoal do regime geral da saúde.

Um Plano Estratégico de Formação Médica Graduada e Especializada (2026–2045) será 

implementado para garantir formação médica e especializada de elevada qualidade, sustentável e 

alinhada com as reais necessidades do SNS.

Continuaremos a investir na saúde dos cabo-verdianos, no acesso, cobertura da segurança social e 

na qualidade da prestação de serviços a nível das ilhas e dos concelhos e a nível nacional.

Temos hoje um sistema educativo mais inclusivo que reduz de forma significativa barreiras 

financeiras no acesso e frequência, alivia encargos financeiros às famílias, facilitação o acesso e 

frequência de pessoas com deficiência, reforça a ação social escolar.

No Ensino Pré-Escolar famílias mais pobres são subvencionadas para poderem colocar as suas 

crianças nos jardins infantis.

Como processo para a universalização da Educação Pré-escolar como fase propedêutica, foi 

instituído guia de orientação curricular, realizadas ações de capacitação aos educadores de infância 

e incluídos Educadores de Infância no PCFR do Pessoal Docente.
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Cinco milhões de dólares de investimentos estão em curso para melhorar a inclusão e a 

qualidade da aprendizagem na educação pré-escolar e no primeiro ciclo do Ensino Básico 

Obrigatório.

O Ensino Básico Obrigatório foi alargado de 6 para 8 anos, com isenção de propinas, taxas e 

emolumentos relacionados com a matrícula, inscrições e certificação do aproveitamento através da 

Lei de Bases do Ensino.

A gratuitidade foi estendida ao Ensino Secundário na perspetiva do alargamento do ensino 

obrigatório a 12 anos de escolaridade. 

São milhares de crianças, adolescentes e jovens beneficiados anualmente.

A reforma do Ensino Básico e do Ensino Secundário está alinhada para a construção de um 

perfil do aluno cabo-verdiano no contexto do sec. XXI, com o:

• Fortalecimento da aprendizagem de Línguas.

• Reforço dos conhecimentos científicos, tecnológicos e instrumentais.

• Promoção da educação cívica.

• Desenvolvimento de competências relacionais, de análise, pesquisa e trabalho.

• Desenvolvimento de capacidades orientadas para o mercado de trabalho.

Com a aprovação do PCFR do Pessoal Docente e Novo Estatuto, a Regularização de Vínculos 

Precários e resolução de pendências laborais, o quadro remuneratório e de desenvolvimento na 

carreira melhorou substancialmente e valorizou a função docente.

Senhor Presidente da Assembleia Nacional

Senhoras e Senhores Deputados
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Políticas de Qualificação Profissional e de Empreendedorismo e investimentos realizados têm 

permitido:

• Um aumento substancial de ofertas de formação profissional e de estágios profissionais.

• Maior cobertura territorial e abrangência de formação e estágios.

• Mais inclusão com a gratuitidade a pessoas com deficiência e a jovens de famílias integradas nos G1 

a G4 do Cadastro Social Único.

• Atribuição de Carteiras Profissionais para o acesso e exercício de profissões no setor do turismo, 

que será estendida a outros setores.

• Desenvolvimento de Competências orientado para jovens, mulheres e grupos expostos à exclusão.

• Maior adequação das ofertas de formação ao mercado de trabalho (desde 6º de escolaridade até à 

formação de jovens licenciados e à reconversão profissional).

• Integração de forma articulada no Ecossistema de Fomento do Empresarial, a assistência técnica; 

o financiamento através de linhas de crédito bancário, bonificação de taxas de juro e garantias 

bancárias; e incentivos fiscais e financeiros, com programas Start up Jovem, Fomento de 

Empreendedorismo e Inovação e Empreendedorismo Digital.

• Maior participação das empresas na oferta de estágios profissionais através de subsidiação do 

Estado e de incentivos fiscais para a contratação de jovens estagiários.

São estas políticas e investimentos que têm permitido:

• Formar 54.200 jovens no período 2016/2024.

• Disponibilizar estágios a 17.013 jovens no período 2017/2024.

• Elevada taxa de empregabilidade, de 77% para os formados nos cursos de formação profissional e 

75% para os que frequentaram estágios profissionais.
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• Mais de 8.000 beneficiários com programas de empreendedorismo, de 2017 a 2024.

• Criação de 6.313 postos de trabalho dos através do Programa de Empreendedorismo (2021/2024).

• Aumento do número de segurados do REMPE: de 330 em 2015 para 29.148 em 2024.  

Reforçamos estas políticas com a aprovação esta semana no Conselho de Ministros do 

Estatuto do Artista. O Estatuto visa formalizar a atividade económica no domínio das artes e 

cultura, dando acesso a segurança social, a linhas de crédito ou financiamentos de projetos 

culturais e artísticos, acesso a programas de formação e capacitação artística e a incentivos fiscais 

aduaneiros. 

Esta é uma boa iniciativa para os empreendedores das indústrias criativas!

Dotámos o país de Estratégia Nacional para a Economia Digital pensando na diversificação da 

economia e no talento dos nossos jovens.

Definimos e implementámos políticas de Qualificação Profissional orientadas para o 

desenvolvimento de competências digitais.

Criamos um Ecossistema de Inovação e Fomento Empresarial e Startups com:

- Financiamento em condições favoráveis através de linhas de crédito, bonificação de taxa de 

juros e garantias.

- Fiscalidade favorável com taxa reduzida de imposto de 2,5% e incentivos fiscais e aduaneiros.

- Incentivos ao uso de Propriedade Intelectual por parte jovens empreendedores, empresas, 

universidades e instituições de inovação.  

- Aprovação do primeiro regime jurídico dos serviços digitais e comércio eletrónico.

- Incentivos para a atração de nómadas digitais.

Vamos reforçar o Ecossistema com um Centro de Excelência Digital e de Inteligência Artificial para 

qualificar os nossos jovens, atrair talentos e empreendedores da diáspora e posicionar Cabo Verde 

como um destino seguro e estável para talentos africanos altamente qualificados. 
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Com o Fundo Morabeza, em parceria com o Banco Africano de Desenvolvimento, teremos 24 

milhões de dólares dedicados ao ecossistema nacional de capacitação digital e inserção de jovens 

no mercado de trabalho e de empreendedorismo.

 Criamos incentivos especiais para atrair empresas de base tecnológica com a Zona Económica 

Especial para Tecnologias concebida para atrair e sedear empresas com capacidade de exportação 

de serviços de base tecnológica e de empregos bem remunerados. 

Investimos em infraestruturas e na conectividade digital com:

• Construção dos Parques Tecnológicos da Praia e do Mindelo para atrair startups, empresas 

tecnológicas e centros de dados.

• Cabos submarinos de fibra otica como o EllaLink, que ligam Cabo Verde diretamente à Europa 

e à América do Sul e cabo regional do sistema SHARE, que liga Dakar a Praia.

• Reforço do acesso à internet, que atinge uma taxa de penetração de 93%.

• Autorização de dois novos operadores de Internet por satélite: AIRTEL e STARLINK.

Os resultados são evidentes:

• 3.600 jovens capacitados em competências digitais e tecnológicas.

• Criação de 256 startups de base tecnológica. 

• 2.435 empreendedores e projetos apoiados.

• 129 startups beneficiadas com crédito bonificado e com garantia.

• Programa “Mudjeris na Tech”, com participação de mais de 500 mulheres, incluindo a 

iniciativa Rabidantes Digitais.
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• Participação de mais de 80 Startups cabo-verdianas em eventos internacionais como o 

WebSummit,, GITEX Africa, TNW Rotterdam e Women in Tech.

• 23 empresas e 350 empregos no Parque Tecnológico da Praia e o início da instalação de 

empresas no Parque Tecnológico de S. Vicente.

A dinamização do mercado das telecomunicações e de internet permitiu a redução do custo da 

internet ilimitada e fixa. O custo médio da internet ilimitado é hoje de 4.500$00. Em 2016 era de 

14.230$00, uma redução de quase 10 mil escudos. 

Senhor Presidente da Assembleia Nacional

Senhoras e Senhores Deputados

A energia, água e transportes são fatores com um peso importante no reforço da resiliência 

e desenvolvimento sustentável de um país arquipelágico como Cabo Verde, exposto à 

proximidade do Sahel.

Na energia acelerar a transição para reduzir a dependência de combustíveis fosseis, reduzir a 

exposição a choques de aumentos de preços internacionais de combustíveis e reduzir a fatura 

energética tem sido a nossa prioridade.

Investimentos no reforço da capacidade de produção e de armazenamento de energias 

renováveis foram realizados e estão em execução em todas as ilhas e vão permitir atingir um nível 

de penetração de energias renováveis de 35% em 2026 e, simultaneamente, lançar as bases para 

ultrapassar 50% até 2030.

A substituição de todas lâmpadas convencionais por LED e o reforço da cobertura de IP, em 

todas as ilhas, através do projeto IP 100% LED, vai impactar positivamente a qualidade da 

iluminação publica, o reforço da segurança pública e redução de 41% do consumo de energia na IP, 

gerando uma poupança anual de cerca de 130 mil contos na fatura energética. 
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Com a Lei sobre o custeio da Iluminação Pública já aprovada, os consumidores deixam de pagar 

taxa de IP, gerando redução da fatura energética familiar.

Investimentos realizados aumentou a taxa de acesso domiciliário a eletricidade de 86% em 2015 

para 97% em 2024, alinhado com o objetivo de atingir 100% em 2026.

Na água, apesar da ocorrência de problemas com o fornecimento em alguns concelhos, há um 

claro aumento do acesso à água potável:  2015, 64% das famílias; 2023, 74% e aumento da 

quantidade de água por pessoa, por dia. 2015 = 38 lt; 2024 = 75 lt. 

Para a agricultura, é boa a opção pela dessalinização da água, reutilização de águas residuais 

tratadas, a massificação da rega gota a gota e reforço do uso de energias renováveis na mobilização 

da água para a rega.

Investimentos têm sido realizados nesse sentido, incluindo incentivos fiscais e financeiros aos 

agricultores.

Os transportes aéreos e marítimos inter-ilhas apesar de momentos turbulentos têm sido 

assegurados. A melhoria das conectividades vai ser melhorada com a nova frota de aviões em curso 

e com a introdução de novos barcos, também com processos em curso.

A TACV foi salva de morte, recuperada, estabilizada e está a realizar voos internacionais.

Companhias low cost estão a descobrir Cabo Verde graças à dinâmica de crescimento do 

turismo, ao bom posicionamento de Cabo Verde como destino atrativo e seguro e à confiança na 

parceria estabelecida com a concessão da gestão dos aeroportos.

Nas infraestruturas aeroportuárias, a remodelação e modernização do terminal de 

passageiros e iluminação da pista do aerodromo S. Filipe estará pronta em breve, em 

setembro vamos inaugurar. 
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A iluminação e expansão da pista e remodelação do aeroporto Aristides Pereira, Boavista está 

garantida e acontecerá.

A Construção do Aeroporto de Santo Antão em Porto Novo irá avançar.

Nas infraestruturas portuárias, o terminal de cruzeiros é uma grande obra que irá ter um impacto 

positivo no turismo em S. Vicente.

Estão certos e garantidos a expansão do Porto da Palmeira, no Sal, a expansão e adaptação do porto 

marítimo do Porto Novo para acolher navios de cruzeiros e outros de grande porte, a expansão do Porto 

Grande de Mindelo, para operações de transhipment, a reabilitação e modernização da CABNAVE, a 

construção de gares marítimas, investimentos com impacto no crescimento da economia azul.

O desenvolvimento local é hoje uma realidade que toca mais de perto as pessoas. Nunca se investiu 

tanto na requalificação urbana e ambiental em todos os concelhos do país, tornando as cidades, as 

vilas e as aldeias onde as pessoas vivem mais atrativas e com mais qualidade. 

Nunca se investiu tanto no desencravamento de localidades rurais, tornando a vida das pessoas 

mais fáceis na circulação e na economia

Demos centralidade à diáspora.

Os serviços consulares  estão muito melhores no atendimento, na emissão e renovação de 

documentos de identificação, atos notariais e de registos 

Os investidores dispõem de um estatuto do investidor emigrante com vários incentivos fiscais e 

financeiros 

É hoje mais fácil, mais barato e mais seguro enviar e receber remessas devido ao novo modelo de 

gestão de pequenas encomendas 

Há uma clara aposta na atração e colaboração de recursos humanos qualificados da diáspora na 

medicina, TIC, academia, desporto, amplificando o capital humano do país. 
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Aumentamos a solidariedade com os nossos compatriotas da diáspora Africana através da duplicação da 

pensão. Iremos proceder a um novo aumento. 

Facilitamos a nossa diáspora Africana com redução de custos e de tempo na obtenção da nacionalidade 

Iremos continuar a reforçar a centralidade dada à diáspora. 

Senhor Presidente da Assembleia Nacional

Senhoras e Senhores Deputados

Com uma conjuntura internacional marcada por incertezas geopolíticas e económicas e por 

alterações climáticas, os desafios de Cabo Verde exigem:

• Uma governação orçamental e económica competente e responsável que inspira confiança junto 

dos operadores económicos do mercado interno, junto de investidores estrangeiros, de instituições 

financeiras internacionais e dos parceiros de desenvolvimento. 

• Uma política externa consistente e previsível, ancorada em parcerias estratégicas e alianças 

convergentes com os interesses de Cabo Verde em matéria de relações económicas e de segurança 

marítima cooperativa.

• Estabilidade, paz social, instituições fortes e forte compromisso com o estado de direito democrático.

Cabo Verde é um país com boa reputação nos rankings internacionais no Indice de Percepção da 

Corrupção com a posição 35 em 180 países; país mais estável de África; país com boa governação, com 

posição 27 em 138 países; país bem posicionado em termos de liberdade de imprensa, com posição 30 em 

180 países. 

 A nossa política interna e externa tem garantido essa boa reputação.

Existe confiança no país, que não pode ser colocado em causa pelo populismo e o extremismo.

É o futuro de Cabo Verde em contexto internacional difícil e desafiante que está em causa.

Muito obrigado.
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